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Canella do União e Landim do PP são anunciados 
como nomes da direita ao Governo do Rio em 2026

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Longevidade? 
Consignado 
tem pessoas 
com 120 anos

MAGNAVITA - PÁGINA 3  

O Palácio Tangará foi palco do III Seminá-
rio Brasil Hoje. O evento reuniu ministros de 
Estado, Ministros de Tribunais, governado-
res, políticos e empresários para debater o 
cenário eleitoral, regulamentação das redes 
sociais, papel das agências reguladoras, eco-

nomia e inovação. O evento ficou marcado 
pela reunião dos principais nomes políticos 
da direita do país, em sintonia com a agenda 
pró-Faria Lima. No painel dos governadores, 
o único que ficou em cima do muro foi Hel-
der Barbalho, que sonha em ser vice de Lula. 

Caso é mais um imbróglio a ser 
desvendado na CPMI do INSS 

TALES FARIA - PÁGINA 3

Congresso arma campo minado para o Governo 

Rafael Ribeiro/ CBF

PÁGINA 16

Elaborado pela Firjan o Relatório 
de Investimentos 2025-2027 mostra 
que a economia fluminense continua 
petrodependente. Os projetos em 

andamento somam R$ 336 bilhões, 
80% são na área de energia, que cor-
respondem a R$ 267,8 bilhões. Deste 
total, 96,5% são de petróleo e gás

A força do petróleo na 
economia fluminense

Neymar e Vinicius Jr. 
ficam fora da lista da 
Seleção de Ancelotti

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 5

Carlo Ancelotti vai usar as partidas para ‘conhecer’ novos jogadores

Reunião da direita nacional em São Paulo vira palco 
anti-Lula no encontro empresarial  do Grupo Esfera 
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PÁGINA 6

Na sede da CBF, o técnico italia-
no Carlo Ancelotti divulgou os con-
vocados para representarem a Seleção 
Brasileira nos jogos contra o Chile e a 
Bolívia. Craques como Neymar, Ro-
drygo e Vini Jr. ficaram de fora, mas 

‘Carletto’ garante que está apenas 
buscando opções para fechar o grupo 
final para a Copa do Mundo FIFA 
2026, na América do Norte.

A grande novidade da lista foi a 
volta do meia Lucas Paquetá.

O delegado titular da 89ª DP, 
Michel Floroschk, procura imagens 
de câmeras de segurança que ajudem 
a identificar os autores do assalto à 
família Bolsonaro, ocorrido no do-
mingo, em Resende-RJ.

Nesta terça-feira (26), os mem-
bros da CPMI do INSS votarão 35 
requerimentos previstos em pauta, 
como convidar ex-ministros e secre-
tários da Previdência Social desde 
Dilma Rousseff. 

A decisão foi proferida no último 
sábado (23) pela 4 Vara Cível, e pre-
vê que novo valor entre em vigor no 
primeiro dia de setembro. Contudo, 
reajuste não foi aprovado pela popu-
lação petropolitana.

O ministro do STF, Flávio Dino, 
barrou novas liberações de remessas 
para emendas orçamentárias, que so-
mam mais de R$ 694 milhões. A me-
dida pode gerar embates políticos en-
tre os poderes Executivo e Judiciário
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Polícia busca 
imagens de 
crime aos 
Bolsonaro

CPMI do INSS 
convocará 
ministros 
desde Dilma

Petrópolis: 
tarifa de 
R$ 5,90 em 
setembro

Dino barra 
novamente 
liberação de 
emendas Pix
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Centrão fica
com o seus
interesses
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A relevância  
da compaixão
atualmente
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Beatles 
Anthology 

retorna com 
episódio inédito, 

13 faixas nunca 
lançadas e 
bastidores 

exclusivos de 
Paul, George e 

Ringo
Eles
estão de volta!

Ringo. Paul, 
George e John

T E R Ç A - F E I R A

Iara Rennó 
leva canções 
de seu novo 
álbum a 
miniturnê pelo 
circuito Sesc RJ
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Universo de 
Édouard Louis 
volta os palcos 
em ‘Eddy - 
Violência & 
Metamorfose’

Bruce McBroom/Apple Corp
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: BRASIL ABRE SINDICÂNCIA SOBRE CÔNSUL

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 26 de agosto de 
1930 foram: Congresso alemão 
aprova a nova lei eleitoral, dividindo 

o território em 172 distritos. Oposi-
ção agita-se contra o presidente Iri-
goyen e polícia argentina é acionada 
para conter manifestantes na Casa 

Rosada. Governo brasileiro abre sin-
dicância para apurar caso do Cônsul 
do Porto. Brasil indifere sobre Epitá-
cio Pessoa na Corte de Haia.  

HÁ 75 ANOS: TROPAS DA ONU GANHAM REFORÇOS NA GUERRA DA COREIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 26 de agosto de 
1950 foram: UDN defi ne crono-
grama da excursão de Eduardo Go-

mes no interior de São Paulo. Tropas 
da ONU em Hong Kong a postas 
para partir para a Coreia. Revelações 
preliminares do Censo revelam que 

a cidade de São Paulo tem 2,2 mi-
lhões de habitantes. Árbitros ingle-
ses podem apitar jogos mais impor-
tantes do Carioca

A inteligência artifi cial (IA)
vai gerar milhões de empregos

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-PEDIDO DE EXTRADI-
ÇÃO. Por Rodrigo Castro. 
Alexandre de Moraes pediu a 
extradição de seu ex-assessor 
Eduardo Tagliaferro, denun-
ciado pela PGR - Procuradoria 
Geral da República - por ter 
agido contra a legitimidade do 
processo eleitoral e atuar para 
prejudicar as investigações de 
atos antidemocráticos. Segun-
do a PGR – Procuradoria Geral 
da República - , Tagliaferro va-
zou informações confi denciais 
com intuito de obstruir inves-
tigações e favorecer interesses 
próprios e de terceiros. (...) (O 
GLOBO)

2-TRUMP TROCARÁ 
BOLSONARO POR TARCÍ-
SIO. O imperialista Trump será 
o próximo a trocar Jair Bolso-
naro por Tarcísio de Freitas no 
‘quintal dos EUA’ – Estados 
Unidos da América. Por Eliane 
Cantanhêde. (...) (O ESTADO 
DE S. PAULO)

3-REELEIÇÃO OU PRESI-
DÊNCIA? Tarcísio de Freitas 
muda discurso interno, admite 
disputar o Planalto e se prepa-
ra para dois cenários em 2026. 
Governador paulista calibra co-
municação. Por Bianca Gomes 
e Pedro Augusto Figueiredo. O 

governador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas (Republicanos), 
desenhou uma estratégia para 
manter abertas duas opções em 
2026: a reeleição no Estado ou 
uma candidatura à Presidência. 
O governador reitera que qual-
quer movimento dependerá de 
um pedido expresso do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), 
a quem afi rma ser leal. (...) (O 
ESTADO DE S. PAULO)

4-MINISTROS SE CALAM 
SOBRE BOLSONARO. Mi-
nistros se calam sobre menção 
de Bolsonaro a conversas com 
STF – Supremo Tribunal Fe-
deral - em meio a processo. 
Ex-presidente relatou a Eduar-
do Bolsonaro que havia falado 
com magistrados e pediu para 
poupar Gilmar Mendes. Por 
Guilherme Seto. (...) (FOLHA 
DE S. PAULO)

5-JORNAL SEM JORNA-
LISMO. Jornal sem jorna-
lismo: plataformas usam IA 
– (Inteligência Artifi cial) para 
burlar direitos autorais de veí-
culos de imprensa. Por ABJ. 
Em meio ao vácuo legal em tor-
no do desenvolvimento da in-
teligência artifi cial (IA) e suas 
aplicações, veículos de impren-
sa têm seu conteúdo apropria-

do por plataformas que usam a 
nova tecnologia para capturar, 
resumir e redistribuir material 
jornalístico sem autorização 
dos produtores nem remunera-
ção. (...) (https://www.assbra-
siljornalistas.org/)

6-GERAÇÃO DE MI-
LHÕES DE EMPREGOS. 
‘A inteligência artifi cial (IA) 
vai gerar milhões de empre-
gos’, prevê diretor da OpenAI 
no Brasil. Líder da dona do 
ChatGPT na América Latina, 
Nicolas Robinson Andrade, 
vê uso criativo pelo brasileiro, 
mas teme que regulação limite 
aplicação local da tecnologia. 
Por Juliana Causin. O entu-
siasmo com o país, no entanto, 
diminui quando o tema é re-
gulação. Ele está preocupado o 
avanço rápido da IA generati-
va e a tramitação de um marco 
regulatório no Congresso. Em 
entrevista ao Globo, ele expli-
ca porque a empresa tem se po-
sicionado de forma contrária 
ao texto em discussão. (...)  (...) 
(O GLOBO) Protecionismo 
no Brasil estrangula produti-
vidade e renda da população. 
Por Fernando Canzian. (...) 
(FOLHA DE S. PAULO) O 
nome “ChatGPT” combi-
na “Chat”, referindo-se à sua 

funcionalidade de chatbot ( 
programa de computador que 
permite uma interação entre 
humano e máquina de forma 
mais próxima da linguagem 
humana), e “GPT”, que sig-
nifi ca Generative Pre-trained 
Transformer (Transformador 
Pré-treinado Generativo). (...) 
(WIKIPÉDIA)

7-REPENSANDO EXPO-
SIÇÃO DOS FILHOS NAS 
REDES SOCIAIS. Pais re-
pensam exposição de fi lhos 
nas redes após repercussão de 
denúncia do youtuber Felca. 
Compartilhamento de fotos de 
vídeos de crianças e adolescen-
tes é prática que requer cuida-
dos, segundo especialistas. (...) 
Se não sente indignação, não é 
um ser humano, diz Felca so-
bre vídeos com exploração de 
crianças. Youtuber afi rma em 
entrevista ser alvo de movimen-
to de difamação após publicar 
conteúdo com denúncias. (...) 
(FOLHA DE S. PAULO)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Estamos assistindo nos dias 
atuais a guerras em muitos países, 
especialmente na Faixa de Gaza 
onde ocorre um dos maiores ge-
nocídios da história presente, na 
guerra contra a Ucrânia na qual 
milhares, especialmente, jovens 
são mortos sob o ataque impla-
cável da Rússia e assim em outros 
lugares, em particular, na África.

Como não se indignar contra 
o genocídio de milhares de crian-
ças inocentes que nada têm a ver 
com a guerra que Israel move 
contra o Hamas, atingindo indis-
criminamente toda a população 
da Faixa de Gaza e visando ex-
terminar especialmente crianças 
e jovens que no futuro poderiam 
ser contra o Estado de Israel.

A ética para ser plenamente 
humana, precisa incorporar a 
compaixão. Há muito sofrimen-
to na história, sangue demasiado 
em nossos caminhos e interminá-
vel solidão de milhões e milhões 
de pessoas, carregando sozinhas, 
em seu coração, a cruz da injusti-
ça, da incompreensão e da amar-
gura. O ethos que se compadece 
quer incluir a todos esses  no 
“ethos” planetário, vale dizer, na 
Casa Comum na qual há acolhi-
da e as lágrimas podem ser chora-
das sem vergonha ou enxugadas 
carinhosamente. A compaixão 
é a ética natural dos operadores 
de saúde, especialmente daqueles 
que assumiram os serviços de cui-
dados paliativos, agora aprovados 
para serem feito através do SUS. 

O movimento nacional Premier 
Cuidados Paliativos promovido 
pelo generoso Dr.Samir Salman, 
de São Paulo superintendente do 
Instituto Premier, envolve cente-
nas de médicos, medicas e corpo 
de enfermagem que assumiram a 
prática dos cuidados paliativos.

Para Tomás de Aquino “a 
compaixão é a mais elevada de 
todas as virtudes porque não so-
mente abre a pessoa para a outra, 
mas porque a abre também para 
a mais fraca e mais necessitada 
de ajuda; nesse sentido consti-
tui uma característica essencial 
da Divindade” (S.� eologica 
II.q.30 a.4 c).

Mas precisamos, antes, fa-
zer uma terapia da linguagem 
pois,a compaixão possui, na 
compreensão comum, conota-
ções pejorativas.

Ter compaixão signifi ca apie-
dar-se do outro, porque o consi-
dera desamparado, sem energia 
interior para se erguer. Supõe a 
atitude de quem olha de cima 
para baixo, humilhando-o.

No cristianismo dos primór-
dios, no entanto, com-paixão era 
sinônimo de misericórdia, aquela 
atitude generosa que quer com-
partir a paixão com o outro e não 
deixá-lo sozinho em sua dor. Isso 
não é fazer “caridade”, criticada 
pelo poeta cantante argentino 
Atauhalpa Yupanqui: “eu despre-
zo a “caridade” pela vergonha que 
encerra. Sou como o leão da serra 
que vive e morre em solidão”. Di-

versamente os seres humanos são, 
em geral, acompanhados no tra-
montar de suas vidas, por pessoas 
queridas e que os cercaram com 
os cuidados paliativos.

No budismo a compaixão 
é considerada a virtude pessoal 
de Buda. Por isso  é central e 
tem a ver com a questão que  
fez nascer o budismo como 
caminho espiritual: “qual é o 
melhor meio para libertar-nos 
do sofrimento”? A resposta de 
Buda foi: “pela com-paixão, 
pela infi nita com--paixão”.  

Dalai Lama atualiza essa an-
cestral resposta desta forma: “aju-
de os outros sempre que puder e 
se não puder, jamais os prejudi-
que e tenha sempre compaixão”.  

Duas virtudes realizam a 
compaixão: o desapego e o cui-
dado. Pelo desapego renuncia-
mos a qualquer sentimento de 
superioridade face ao outro e o 
respeitamos assim como ele é. 
Pelo cuidado nos aproximamos 
dele e zelamos pelo seu bem estar 
socorrendo-o no sofrimento.

A compaixão talvez seja a 
contribuição ética e espiritual 
maior que o Oriente deu à cul-
tura mundial. O que torna o 
sofrimento penoso não é tanto 
o próprio sofrimento. Mas a so-
lidão no sofrimento. O budismo 
e também o cristianismo con-
vocam a estabelecer uma comu-
nhão no sofrimento para que 
ninguém fi que só e desamparado 
em sua dor.  

A grande vergonha é consta-
tar que os países europeus, de raiz 
cristã, criadores dos direitos do 
homem e da ideia de democracia, 
apoiaram a guerra genocida de 
Netanhyau contra o Hamas e o 
povo palestino.

Como o amor e o cuidado, 
assim a compaixão tem um 
campo ilimitado de realização. 
Não se restringe apenas aos 
seres humanos. Mas a todos 
os seres vivos e ao cosmos.  O 
ideal budista e franciscano de 
compaixão nos ensina como 
nos relacionar adequadamente 
com a comunidade de vida: pri-
meiro respeitar cada ser em sua 
alteridade, em seguida  estabe-
lecer um laço afetivo para com 
ele, cuidar dele e especialmente 
regenerar aqueles seres que so-
frem ou estão sob ameaça de ex-
tinção. Só então nos podemos 
benefi ciar com seus dons,  na 
justa medida e com responsabi-
lidade,  em função  daquilo que 
precisamos para viver de forma 
sufi ciente e decente.

Face a tantos padecimentos 
na humanidade e agressões siste-
máticas à Mãe Terra a compaixão 
é um imperativo humanístico e 
ético.

*Leonardo Boff  junto com 
Werner Müller escreveu O 

princípio de compaixão e de 
cuidado, Vozes 2000; A justa 

medida: como equilibrar o 
planeta Terra, Vozes 2023.

Leonardo Boff*
A relevância da compaixão na situação atual Será que sabem o que 

é ser infl uenciador?

Brasília: cidade 
de quem?

EDITORIAL

O mundo digital criou uma 
fi gura que, até pouco tempo atrás, 
não existia: o infl uenciador. Hoje, 
há um para cada gosto, nicho e 
público. Do humor ao fi tness, da 
maquiagem à política, não há área 
que não tenha seu “porta-voz” di-
gital. A promessa é simples: apro-
ximar pessoas, inspirar e, como o 
próprio nome indica, infl uenciar. 
Mas aqui está a questão central: 
será que essa infl uência tem sido 
usada de forma responsável?

Não é raro abrir os jornais ou 
navegar por sites de notícias e en-
contrar manchetes sobre infl uen-
ciadores envolvidos em escândalos. 
Brigas públicas, apologia a jogos de 
azar disfarçados de plataformas de 
entretenimento, envolvimento 
com drogas, episódios de agressões 
ou acidentes em circunstâncias du-
vidosas. O que deveria ser um es-
paço de exemplo positivo, muitas 
vezes, se transforma em palco de 
comportamentos questionáveis, 
transmitidos para milhões de se-
guidores em tempo real.

A palavra “infl uenciador” car-
rega em si uma responsabilidade 
imensa. Infl uir é muito mais do 
que entreter ou vender um pro-
duto. É formar opinião, é moldar 
comportamentos, é inspirar esco-
lhas. O alcance digital, por vezes, 
supera o de veículos tradicionais 
de comunicação, mas sem os fi ltros 
éticos e editoriais que historica-
mente temperam a imprensa. Um 
deslize, uma fala impensada ou 
uma atitude irresponsável pode re-
percutir em milhares de jovens que 
enxergam nesses personagens uma 
referência de vida.

É claro que o fenômeno dos 
infl uenciadores não pode ser ana-

lisado apenas pelo prisma negati-
vo. Muitos têm se mostrado vozes 
importantes em causas sociais, 
ambientais, culturais e até políti-
cas. Há quem use sua visibilidade 
para educar, conscientizar e gerar 
impacto positivo. Esses, sim, en-
tendem que o título que carregam 
não é apenas um rótulo mercado-
lógico, mas um compromisso com 
quem os acompanha.

O problema está na banaliza-
ção do termo. Qualquer perfi l com 
certo número de seguidores passa 
a se autoproclamar “infl uencia-
dor”, sem refl etir sobre o peso desse 
papel. O resultado é um mercado 
saturado, onde a busca por engaja-
mento rápido muitas vezes se so-
brepõe à qualidade do conteúdo. 
Likes valem mais do que valores, e 
a audiência é medida em curtidas, 
não em confi ança.

É hora de refl etirmos: quem 
infl uencia quem? E para quê? A 
sociedade, que antes depositava 
nos mestres, nos líderes comuni-
tários, nos jornalistas e em fi guras 
públicas de credibilidade a mis-
são de orientar e inspirar, hoje vê 
jovens anônimos transformados 
em referências instantâneas. A 
mudança não é, em si, ruim. Mas 
é perigosa quando não vem acom-
panhada de responsabilidade.

Ser infl uenciador não deveria 
ser apenas uma profi ssão da moda. 
Deveria ser um compromisso éti-
co. A palavra que arrasta multidões 
precisa ser usada com consciência. 
Porque, no fi m, todo infl uenciador 
precisa se lembrar: quando alguém 
escolhe segui-lo, não está apenas 
clicando em um perfi l. Está, de al-
guma forma, confi ando-lhe o po-
der de infl uenciar sua vida.

A Pesquisa Distrital por 
Amostra de Domicílios Ampliada 
(PDAD-A) de 2024 mostrou que 
residem no Quadradinho cerca de 
2,9 milhões de pessoas. Já na região 
metropolitana de Brasília, que en-
volve também 11 municípios goia-
nos, moram mais de 4,2 milhões. 

A capital federal, ainda hoje, 
é um tema controverso no país. 
Alguns a elogiam pela arquitetura 
e outros a detestam por inúmeros 
motivos relacionados à política. 
Basta uma curta olhada no X (an-
tigo Twitter) para ver que esse se-
gundo grupo gosta muito de mani-
festar sua insatisfação com a maior 
cidade planejada do século 20.

Se alguém de fora do DF cri-
ticar a cidade para um morador 
daqui, é provável que este o de-
fenda — principalmente se resi-
dir no Plano Piloto, onde Brasília 
realmente se localiza. Agora, se a 
crítica for feita a um cidadão que 
habita as regiões administrativas 
ou nos municípios do entorno 
goiano, pode ser que a defesa não 
seja tão ferrenha assim.

O que explica essa diferença de 
posicionamento? As áreas residen-
ciais do Plano foram as mais plane-
jadas do Quadradinho. Arboriza-
das, com grandes espaços de lazer e 
praças de convivência. Bem locali-
zadas e não deixam a desejar quan-
to a serviços, comércio e as mais 
diversas opções de divertimento 
(sejam pagas ou gratuitas). Têm 
tudo ali, pertinho. Isso sem consi-
derar a tranquilidade, visto que os 
ambientes caóticos e de maior mo-

vimento estão setorizados para não 
prejudicar a experiência de morar 
na Capital Federal. 

Mas quantos brasilienses mo-
ram no Plano? Bom, segundo a 
mesma PDAD-A, pouco mais de 
207 mil, o que totaliza 7,14% dos 
habitantes do DF — uma porcen-
tagem que cai para 4,3% se compa-
rada ao total da região metropoli-
tana da capital. E, para quem não 
mora ali, o que sobra?

Segundo a mesma pesquisa, e 
com dados analisados na coluna 
Brasilianas do Correio da Ma-
nhã, a parcela de moradores das 
regiões administrativas que tra-
balha no Plano caiu de 40,7% em 
2021 para 34,4% em 2024. Esse 
valor ainda representa pouco mais 
de 1 milhão de pessoas.

1 milhão de pessoas que per-
correm até 35 quilômetros dia-
riamente para trabalhar. Enfren-
tando longos engarrafamentos de 
carro ou lidando com a lotação do 
transporte público. 1 milhão de 
pessoas que saem de casa, muitas 
vezes, de madrugada e retornam 
apenas ao fi m do dia — quando 
não tarde da noite. 

O planejamento que se tem 
no Plano não parece estar presen-
te nas outras regiões, que pouco 
dispõem de infraestrutura pública 
para lazer, mobilidade urbana e, 
quiçá, planejamento para arbori-
zação. Acho que eu também não 
defenderia a Capital assim, não ao 
menos, se este cenário não mudar. 
Por isso, pergunto: Brasília, cida-
de de quem?
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  ENCONTRO DA DIREITA - O Hotel 
Tangará, para muitos o Copacabana Palace 
de São Paulo, foi o palco de uma demons-
tração de unidade da direita, em dose du-
pla, durante o encontro promovido pelo 
grupo Esfera. O primeiro painel reuniu to-
dos os presidentes de partidos mais à di-
reita: Antônio Rueda, União Brasil; Ba-
leia Rossi, MDB; Renata Abreu, Podemos 
(única mulher no time); Gilberto Kassab, 
PSD; e Valdemar Costa Neto, PL. Em to-
dos uma posição comum: estarão juntos em 
2026. A direita vai sair unida e com grandes 
chances já no primeiro turno. 

  QUANDO SETEMBRO CHEGAR... 
- O presidente da Federação PP/União Bra-
sil, Antônio Rueda, deu a dica no painel que 
participou: Setembro é a data limite para 
defi nir desembarque do União Brasil e PP 
do Governo Lula. 

 DIREITA UNIDA - Na outra mesa do Se-
minário Brasil Hoje, em São Paulo, estavam os 
Governadores Cláudio Castro, Romeu Zema, 
Ronaldo Caiado (os três assumidamente de di-
reita) com Helder Barbalho (que sonha em ser 
o Vice do Lula) e Raquel Lyra do PSD, tam-
bém mais à direta. Todos com o discurso da 
união da direita para 2026, menos Helder que 
preferiu fi car em cima do muro. 

  O SHOW DE CIRO - O primeiro pai-
nel teve como mediador o senador Ciro No-
gueira, com a participação do Governador 
Tarcísio de Freitas e do Prefeito Ricardo Nu-
nes. Outro painel no qual a direita deu o re-
cado de união. Ciro deu um show como mo-
derador para alegria de Tarcísio de Freitas, 
que ganhou rasgados elogios.

  A VIRADA À DIREITA DE CAMAR-
GO - O curioso foi o comentário de um jor-
nalista presente: “Este evento do Esfera de 
João Camargo no Tangará deixou o Lide 
de João Doria como reduto da esquerda…”. 
O curioso é que o Esfera surfou inicialmen-
te em uma onda mais à esquerda e aliado ao 
Governo Lula, enquanto João Doria ainda 
tinha resquício de sua campanha anti-PT.

  O Fórum do Lide, no Rio, realizado na 
sexta, 22, teve mais petistas do que o evento do 
Esfera em São Paulo. Um evento muito mais 
sintonizado com a direita e com agenda pró-
-Faria Lima. Para Tarcísio de Freitas e Ronaldo 
Caiado serviu como um grande palanque elei-
toral para as suas candidaturas. Camargo sabe 
identifi car para onde sopram os ventos favorá-
veis de 2026. 

 OS NOVOS CANDIDATOS DO RIO - 
Se a direita está unida, a sucessão do Rio seguiu 
o mesmo rumo com o pré-lançamento do pre-
feito de Belford Roxo, Márcio Canella, como 
candidato a governador em 2026 pelo União 
Brasil. Outra candidatura que surge e foi publi-
cada em primeira mão pelo site Metrópoles é do 
ex-presidente do Flamengo Rodolfo Landim, 
pelo Progressistas. Os dois podem acabar jun-
tos, dentro do espírito da Federação.

PINGA-FOGO

Os últimos movimentos do 
Centrão ampliado reforçam 
que o grupo, diferentemente 
dos bolsonaristas, não está dis-
posto a promover ou apoiar um 
sacrífi cio coletivo em prol da 
liberdade do ex-presidente. 

Como no velho ditado que 
separa amigos dos negócios, o 
Centrão mostra, pela enésima 
vez, que é solidário até na mor-
te: vai ao velório, manda fl ores, 
cumprimenta parentes do fi -
nado, acompanha o enterro — 
mas não pula na cova.

As apurações da Polícia Fe-
deral, a denúncia da Procura-
doria-Geral da República e as 
decisões do Supremo Tribunal 
Federal favorecerem não ape-
nas Lula e o PT, mas também 
o Centrão. Permitem a esses 
partidos incorporarem um bol-
sonarismo sem Jair Bolsonaro, 
expurgado, portanto, de teimo-
sias e radicalismos.

O xeque-mate judicial 
que o ex-capitão está prestes 
a tomar representa assim uma 
grande oportunidade para esse 
grupamento um tanto quanto 
amorfo de partidos que, apesar 
do viés conservador, têm em 
comum a prática de subordinar 
ideologia aos interesses de seus 
integrantes.

A decretação de sua inegi-
bilidade e as prováveis conde-
nação e prisão do ex-presidente 
dele retiraram parte relevante 
do seu capital político. Conti-
nua a ser dono de uma quanti-
dade expressiva de votos, mas 

isso não muda o fato de que seu 
próximo destino deverá ser a 
cadeia.

Se o roteiro for cumprido, 
Bolsonaro, de grande distri-
buidor de cartas, passará a ser 
refém dos seus aliados. Ele, que 
até agora evita apontar qual-
quer candidato à Presidência, 
será obrigado a aceitar o nome 
que viver a ser decidido por 
seus aliados.

Ele poderá reclamar, esti-
mular que seus fi lhos façam 
uma nova rodada de xingamen-
tos, mas terá que pensar duas 
vezes antes de chutar o balde. 
Sabe que sua eventual saída da 
prisão dependerá da vitória de 
alguém que se comprometa em 
comprar a briga por sua anistia.

Não que Bolsonaro tenha 
perdido todos os seus poderes, 
ele — como mostram as pes-
quisas — terá um papel decisi-
vo no processo eleitoral, mes-
mo que recolhido a uma cela. 
Mas o ex-presidente sabe que o 
slogan “Só voto em Bolsonaro”, 
colocado nas redes a partir da 
semana passada, é relativo. 

Na hora do pega pra votar, 
a polarização que ele tanto es-
timulou tende a entregar duas 
opções ao eleitor: Lula e um dos 
que brigam pelo espólio bolso-
narista. Não  é difícil imaginar 
qual será a opção dos cidadãos 
que babam de ódio à simples vi-
são da estrelinha vermelha.

É difícil imaginar que os 
adeptos mais radicais do ex-
-presidente terão disposição e 

capital político sufi cientes para 
bancarem a indicação de um 
candidato que incorpore de 
maneira mais completa o ideá-
rio de Bolsonaro; por exemplo, 
um integrante da família.

Por mais que tenha come-
morado, em 2018, a interrup-
ção de vitórias petistas, a polí-
tica mais tradicional e setores 
relevantes do empresariado não 
gosta dos arroubos típicos do 
ex-presidente, dos cavalos de 
pau, das mudanças de rota, de 
atitudes como o negacionismo 
em relação a vacinas: todas es-
sas turbulências são prejudi-
ciais aos negócios.

A confusão em que o ex-
-presidente se meteu permite 
a seus apoiadores mais ao cen-
tro uma perspectiva bem mais 
tranquila, a da eleição de um 
parceiro menos radical, ainda 
que ungido pelo voto bolso-
narista. A movimentação, nos 
últimos dias, de caciques do 
Centrão e de possíveis candida-
tos ao trono da direita — entre 
eles, o agora mais soltinho Tar-
císio de Freitas, governador de 
São Paulo — mostra que jogo 
esquentou.

Independentemente de Do-
nald Trump e dos xingamentos 
de Carlos e Eduardo Bolsona-
ro, o ex-presidente já começou 
a ser escanteado. O pior pra 
ele é que, desta vez, sequer será 
possível reclamar de traição. Ele 
vai precisar cada vez mais dos 
parças que fi carão do lado de 
fora da cadeia.

Há um verdadeiro campo 
minado no Congresso a que a 
população será submetida nes-
te semestre.

As primeiras bombas po-
dem explodir já na votação do 
projeto de isenção de paga-
mento de Imposto de Renda 
para quem ganha até R$ 5 mil, 
mas a causa real não é só a má 
vontade de parte do Congres-
so em atender ao andar de bai-
xo da população

A má vontade que pode ex-
plodir na votação do IR, desta 
vez, é com o ministro Flavio 
Dino, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), que tem atua-
do como relator das Ações Di-
retas de Inconstitucionalidade 
(Adins) relativas às emendas 
parlamentares.

O ministro determinou 
que a Polícia Federal (PF) 
investigue possíveis irregula-
ridades de emendas parlamen-
tares conhecidas como “emen-
das Pix”, que somam R$ 694 
milhões em repasses do Or-
çamento da União. A medida 
tem como alvo 964 emendas 
aprovadas entre 2020 e 2024 e 
que não tiveram plano de tra-
balho cadastrado no sistema 
ofi cial do governo. 

Desde o ano passado Dino 
e o Congresso têm batido de 
frente por conta da falta de 
transparência na aplicação 
dessas emendas. Cada vez que 
é fechado um acordo para o 
ministro liberá-las, o Congres-
so encontra brechas para não 

abrir totalmente a caixa preta. 
A forma de pressão encon-

trada pelos parlamentares é 
sempre esticar a corda em pro-
jetos de interesse do governo – 
como este agora do IR – para 
que o Executivo pressione o 
STF a aceitar um novo acor-
do. Já foram fechados e rom-
pidos quatro acordos desde o 
ano passado.

Desta vez, se o governo não 
resolver o problema com Flá-
vio Dino para o Congresso, os 
deputados podem não aprovar 
compensações tributárias para 
cobrir o furo causado no Or-
çamento pela isenção a quem 
ganha até R$ 5 mil. Sobrará 
para o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), então, 
cortar em programas socais às 
vésperas da eleição presiden-
cial de 2026. É mole?

Mas há mais problemas 
pela frente para o governo, no 
campo minado do Congresso 
neste semestre. Um deles se 
chama reforma administrativa. 
Quem acendeu o pavio foi o 
presidente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB). Ele 
anunciou que tratará o tema 
como prioridade e já pautou 
uma Comissão Geral no ple-
nário sobre a reforma adminis-
trativa para o próximo dia 3.

Essa é o tipo da reforma 
que mexe com lobbies super-
poderosos do serviço público, 
como juízes, promotores, po-
liciais, professores, servidores 
do Legislativo e militares. To-

dos em busca de mais ganhos 
às vésperas de eleições. Em vez 
de cortar custos, o risco é de a 
reforma produzir mais gastos. 
Por isso tem sido evitada pelos 
governos, que preferem tratar 
o assunto no varejo, caso a 
caso. Longe de eleições.

O outro campo minado 
são os embates entre os par-
lamentares e a Polícia Federal 
por conta de investigações 
criminais. Congressistas de 
quase todos os partidos se sen-
tem ameaçados por ordens de 
prisão e de busca e apreensão 
pedidas pela PF e autorizadas 
pela Justiça.

Deputados e senadores 
querem aprovar as chamadas 
“prerrogativas parlamentares” 
que estão prestes a entrar na 
pauta de votações por deter-
minação do Conselho de Lí-
deres da Câmara. O presidente 
Hugo Motta já manifestou pu-
blicamente simpatia pela tese. 
Só espera o aceite do Conselho 
de Líderes e um momento cuja 
aprovação da matéria não cha-
me tanta atenção.

Afi nal, a ideia não é das 
mais populares: parlamenta-
res que cometam crimes co-
muns só poderão ser detidos 
ou sofrer busca e apreensão 
se a ordem judicial for votada 
e aprovada pelo Parlamento. 
Caso contrário, a investigação 
pode parar.

Por essas e outras as próxi-
mas semanas prometem muita 
emoção no Congresso.

Fernando Molica Tales Faria

Centrão fi ca com seus interesses Congresso arma campo minado

Rafael Campos

Painel “Entre estados e futuro: liderança em 
debate”, reuniu o governador do Rio, Cláudio Castro; 
a governadora do Pernambuco, Raquel Lyra; o 
governador de Minas, Romeu Zema; o governador 
de Goiás, Ronaldo Caiado; e o governador do Pará, 
Helder Barbalho; mediação de Jaime Spitzcovsky

No Fórum Esfera, em SP, Cláudio Castro destaca resultados 
das ações ambientais desenvolvidas pelo Governo do Rio

O governador do Rio, Cláu-
dio Castro, participou, nesta 
segunda-feira (25), do Fórum 
Esfera, realizado em São Paulo. 
No encontro, que reuniu gover-
nadores, congressistas e impor-
tantes lideranças brasileiras, Cas-
tro apresentou os resultados da 
política ambiental desenvolvida 
no Rio de Janeiro.

“Nós transformamos o 
programa Limpa Rio no maior 
projeto de desassoreamento e 
recuperação de rios da histó-
ria do estado. São R$ 100 mi-

lhões investidos por ano e mais 
de 900 rios já limpos, alguns 
mais de uma vez. Esse trabalho, 
aliado à concessão da água, de-
volveu à população praias que 
estavam impróprias há mais 
de duas décadas e que hoje já 
podem ser frequentadas nova-
mente, como as de Flamengo, 
Botafogo, Glória e Paquetá”, 
destacou o governador.

No painel “Entre estados 
e futuro: liderança em debate”, 
estiveram presentes os governa-
dores de Pernambuco, Raquel 
Lyra, de Minas Gerais, Romeu 
Zema, de Goiás, Ronaldo Caia-
do e do Pará, Helder Barbalho.

Liderança nacional 
e integração

Diante de um público for-
mado por investidores e empre-
sários, Cláudio Castro também 
abordou os desafi os políticos e 
econômicos do Brasil. Ele defen-
deu a superação das polarizações 
e o fortalecimento de iniciativas 
de cooperação entre estados, 
como o Consórcio de Integra-
ção Sul e Sudeste (Cosud), que 
estimulam não apenas o diálogo, 
mas também resultados con-
cretos de gestão. “Quanto mais 
estados se unem, mais conse-
guimos transformar a realidade 
e gerar impacto positivo para a 
população”, afi rmou.

Rafael Campos

Cláudio Magnavita

O governador Cláudio Castro cumprimentando o 
governador de Goiás, Ronaldo Caiado

Logo após a abertura do III Seminário Brasil Hoje, o 
primeiro painel reuniu Gilberto Kassab, presidente do 
PSD; Antonio Rueda, presidente do União Brasil; Baleia 
Rossi, presidente do MDB; Renata Abreu, presidente do 
Podemos; Valdemar Costa Neto, presidente do PL. A 
mediação foi do jornalista Márcio Gomes 

No país, mais de 11 mi-
lhões de servidores civis 
formam a espinha dorsal 
da administração pública. 
São professores, profissio-
nais da saúde, técnicos, 
policiais, engenheiros 
e gestores que mantêm 
funcionando os serviços 
essenciais à população. A 
grande maioria desses tra-
balhadores recebe salários 
modestos, muitos sem 
reajuste há anos, e ainda 
assim são frequentemen-
te tratados como respon-
sáveis pelo desequilíbrio 
fiscal. Enquanto isso, uma 
minoria protegida man-
tém supersalários que fe-
rem o espírito da Consti-
tuição e corroem os cofres 
públicos.

Em meio à instabilida-
de econômica internacio-
nal e ao impacto das novas 
taxações impulsionadas 
pelos Estados Unidos, o 
governo brasileiro acena 
com mais um pacote de 
medidas fiscais que, nova-
mente, transfere a fatura 
aos de sempre: consumi-
dores, pequenos empreen-
dedores, aposentados, 
pensionistas e servidores 
públicos. O cenário é de 
sufocamento: aumento 
de tributos, perda de di-
reitos, deterioração dos 
serviços públicos e esva-
ziamento da confiança 
institucional.

Enquanto isso, os su-
persalários permanecem 
intocados. Apenas 0,23% 
dos servidores recebem 
acima do teto constitu-
cional, hoje fixado em R$ 
39,2 mil, o equivalente a 
35,6 vezes o salário mí-
nimo. Alguns vencimen-
tos ultrapassam R$ 100 
mil mensais, inflados por 
penduricalhos e brechas 

legais. Só esse grupo res-
trito consome cerca de R$ 
2,6 bilhões por ano, valor 
suficiente para financiar 
um ano de Bolsa Família 
para mais de 1 milhão de 
famílias em situação de 
vulnerabilidade.

A contradição salta 
aos olhos: o governo diz 
querer proteger os po-
bres e tributar os ricos, 
mas continua favorecen-
do uma elite funcional 
enquanto penaliza quem 
mais depende de estabili-
dade, serviços públicos e 
respeito aos direitos con-
quistados.

Neste contexto, a res-
ponsabilidade pela mu-
dança é de todos nós, es-
pecialmente dos próprios 
servidores, aposentados, 
pensionistas e consumi-
dores conscientes. Ações 
aparentemente simples, 
como revisar extratos 
bancários, contracheques, 
cálculos previdenciários e 
reajustes legais, podem ser 
o divisor de águas entre 
a perda silenciosa de um 
direito e a reconquista da 
dignidade.

Em um país onde o 
desrespeito se naturali-
zou, vigiar os próprios 
direitos é um ato de re-
sistência democrática. 
Justiça não é um favor, 
é uma conquista. E para 
qualquer conquista, agir é 
preciso.

*Advogada. 
Especialista em 
Proteção Legal 

Patrimonial e 
Proteção Ética e 

Legal Empresarial, 
informação e entrega 

de direitos. Especialista 
na área de inovação e 

tecnologias

Luciana G. Gouvêa*

Ameaça da 
dívida pública
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CPMI do INSS convocará 
ex-ministros desde Dilma
Comissão avaliará plano de trabalho nesta terça-feira

Por Gabriela Gallo

Nesta terça-feira (26), os 
membros da Comissão Par-
lamentar Mista de Inquérito 
(CPMI) que investigará o es-
quema de desvios ilegais do 
pagamento de aposentados 
e pensionistas do Instituto 
Nacional do Seguro Social 
(INSS) avaliará o plano de tra-
balho do relator da comissão, 
deputado federal Alfredo Gas-
par (União Brasil-AL).

Na sessão, agendada para 
começar às 9h, os membros 
da comissão também votarão 
35 requerimentos previstos 
em pauta, todos do relator 
da CPMI, que solicitam con-
vocações de depoentes para 
a comissão e funcionários de 
diversos órgãos para esclarecer 
questões técnicas do processo 
de Previdência Social. Essa é a 
primeira leva de requerimentos 
do colegiado. Na manhã desta 
segunda-feira (25), 833 reque-
rimentos constavam no sistema 
da comissão.

Segundo o presidente da 
Comissão Mista, senador Car-
los Viana (Podemos-MG), o 
principal mérito da comissão 
serão os descontos indevidos na 
folha de pagamento de benefi-
ciários do INSS. Contudo, se 
forem identificadas irregulari-
dades no crédito consignado do 
INSS – modelo de empréstimo 
direcionado para aposentados 
e pensionistas que desconta as 
parcelas diretamente da folha 
de pagamento –,o tema será 
discutido na comissão.

Convites

Dentre os pedidos dos re-
querimentos, a previsão é que 
a comissão aprove convites e 
convocações de funcionários da 
Controladoria-Geral da União 
(CGU), da Defensoria Pública 
da União (DPU), do Tribunal 

de Contas da União (TCU), e 
do próprio INSS para falar na 
comissão. Os membros do cole-
giado ainda solicitarão a Polícia 
Federal (PF) e ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF) os inquéri-
tos da Operação Sem Desconto, 
que descobriu os esquemas de 
desvios de recursos de beneficiá-
rios da previdência social.

Para além dos nomes técni-
cos, de acordo com o presiden-
te da comissão, serão convida-
dos para depor os ex-ministros 
da Previdência Social Eduar-
do Gabas, do governo Dilma 
Rousseff (PT); José Carlos 
Oliveira, que atuou durante a 
gestão de Jair Bolsonaro (PL), 
quando a previdência se unifi-
cou com o Ministério do Tra-
balho; e Carlos Roberto Lupi, 
ex-ministro no terceiro e atual 
mandato de Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) que deixou o 
governo após a divulgação do 
esquema de fraudes do INSS.

Na mesma linha de convi-
dar ex-ministros, também serão 
convidados – e, se necessário, 
eventualmente convocados – 
os ex-presidentes do INSS, des-
de 2012. 

“Nós queremos ouvi-los 
[ex-presidentes do INSS] para 
entender o que foi feito, como 
começou e, naturalmente, as 
responsabilidades de cada um. 
Essa primeira fase é fundamen-
tal para que a gente entenda 
todo o processo de como acon-
teceu esse roubo na previdência 
social. São os primeiros passos 
que começarão a nos dar um 
norte bem definido do que 
nós queremos: respostas à so-
ciedade. Nós desejamos que 
a CPMI traga todo um escla-
recimento para a população, 
mas principalmente, como nós 
evitaremos no futuro que no-
vos rombos como esse possam 
acontecer”, adiantara Carlos 
Viana em entrevista à imprensa 

na última semana.
Na mesma coletiva, o sena-

dor destacou que a comissão 
não definirá “nomes específicos 
especialmente ligados a ques-
tão política”. Ele ainda enfa-
tizou que a Mesa Diretora da 
comissão “não pretende fazer 
absolutamente nada que não 
tenha a concordância e o acom-
panhamento dos parlamenta-
res de oposição e do governo”, 
e portanto, “todos terão o seu 
momento para se manifestar”. 
“O nosso trabalho vai ser técni-
co, eu e o relator não queremos 
a politização do assunto. Nós 
desejamos uma resposta técnica 
ao povo brasileiro”, destacou o 
presidente da CPMI.

Em novo revés para o go-
verno, no início da noite de se-
gunda-feira (25), André Men-
donça foi sorteado o relator dos 
inquéritos sobre o INSS que 
correm no Supremo Tribunal 
Federal. 

 Saulo Cruz/Agência Senado

 Alfredo Gaspar e Carlos Viana, relator e presidente da CPMI do INSS

Dino barra novamente 
liberação de emendas Pix
Por Gabriela Gallo

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Flávio Dino 
barrou novas liberações de remes-
sas para emendas orçamentárias. 
O ministro determinou que a Po-
lícia Federal (PF) investigue possí-
veis irregularidades das “emendas 
individuais”, conhecidas como 
“emendas Pix”, que somam mais 
de R$ 694 milhões.

O magistrado ainda deu dez 
dias úteis, que passam a valer a 
partir desta segunda-feira (25), 
para que o Tribunal de Contas da 
União (TCU) apresente detalha-
damente para a PF a identificação 
das emendas individuais, relativas 
a 964 Planos de Trabalho não ca-
dastrados referentes aos exercícios 
de 2020 a 2024. Em 1º de julho 
de 2025, Dino determinou que 
o TCU realizasse uma nova ava-
liação quanto ao cumprimento 
da ordem de cadastramento dos 
Planos de Trabalho de “emendas 
Pix” – que apontou os planos de 
trabalho não cadastrados.

“Restam 964 casos de Pla-
nos de Trabalho não cadastrados 
relativos ao período de 2020 a 
2024. A despeito do avanço, re-
manesce situação de parcial des-
cumprimento de decisão judicial, 
evidenciada pela inexistência de 
Planos de Trabalho relacionados 
à destinação de ‘emendas Pix’ que 
totalizam repasses na ordem de 
R$ 694.695.726,00”, detalhou 
Flávio Dino em sua decisão pu-
blicada no Supremo.

Para combater as supostas ir-
regularidades, Dino determinou 
que sejam abertas contas especí-
ficas por emenda, para o recebi-
mento de recursos de emendas de 
bancada e emendas de comissão. 
Além disso, o ministro do STF 
ainda disse que a fiscalização não 
deve se limitar ao Tribunal de 
Contas da União.

“Cumpre salientar que a 
competência exclusiva do TCU 
não impede – ao contrário, reco-
menda – a cooperação dos Tribu-
nais de Contas estaduais na apre-
ciação das prestações de contas 
(‘relatórios de gestão’) das ‘emen-
das individuais’. Essa colaboração 
pode se concretizar, por exemplo, 
mediante a celebração de parce-
rias entre o TCU e as áreas técni-

cas dos TCEs, para que estes rea-
lizem a instrução processual, bem 
como pela convocação excepcio-
nal de Conselheiros das Cortes 
de Contas estaduais, por simetria 
do que acontece nos Tribunais 
Superiores”, escreveu Dino.

LDO

A medida pode gerar embates 
políticos entre os poderes Execu-
tivo e Judiciário. Isso porque, do 
total de R$ 7,3 bilhões previstos 
para serem liberados desde o 
começo do ano para parlamen-
tares, o poder Executivo ainda 
não liberou nenhum recurso. A 
medida tem gerado reclamações, 
especialmente para congressistas, 
que citam que o governo pode 
enfrentar nova leva de derrotas 

no Congresso se permanecer 
com as emendas travadas.

Além disso, a decisão do 
ministro pode desencadear um 
novo adiamento da decisão no 
Congresso Nacional referente 
ao Orçamento de 2026. Nesta 
terça-feira (26), oito comissões 
do Senado Federal terminarão 
de definir as emendas de comis-
são que devem ser apresentadas 
ao projeto de Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) para o 
próximo ano. Ao definirem os 
valores, as comissões têm até as 
18h desta terça-feira (26) para 
encaminhar o que for defini-
do para a Comissão Mista de 
Orçamento (CMO) do poder 
Legislativo. O presidente da 
CMO, senador Efraim Filho 
(União Brasil-PB) informou 
que pretende finalizar a votação 
da LDO até o dia 3 de setembro.

As comissões que discuti-
rão os valores de orçamento são 
as comissões de: Agricultura, 
Assuntos Econômicos, Assun-
tos Sociais, Direitos Humanos, 
Educação, Infraestrutura e Meio 
Ambiente. Na última semana, 
as comissões de Constituição e 
Justiça, de Relações Exteriores, 
Ciência e Tecnologia, Esporte e 
de Desenvolvimento Regional 
entregaram à CMO suas respec-
tivas emendas. O relator da LDO 
2026, deputado federal Gervásio 
Maia (PSB-PB) terá que analisar 
cada emendas solicitadas indivi-
dualmente para acrescentá-las no 
texto final da LDO 2026.

 Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

 Dino deu dez dias ao TCU para que investigue

CORREIO POLÍTICO

Depredou, modulação. 
Tramou, julgamento

Deputado veterano 
pressiona por anistia restrita

Confusão Restrita

Isolar

Dois terços

PT

Bolsonaro

Para quem, além de inva-
dir, depredou o patrimô-
nio público, Hauly propõe 
uma modulação, de acor-
do com a gravidade. Pena 
menor para casos, como 
o já clássico da cabelei-
reira Debora Rodrigues 
dos Santos, que pichou 
com batom a estátua em 
frente ao Supremo. Maior 
para, por exemplo, casos 
como o de Antônio Clau-

dio Alves, que quebrou o 
relógio que Dom João VI 
ganhou da França. Muito 
menos para quem feriu 
policiais naquele dia. Com 
a utilização de penas pe-
cuniárias e de serviços co-
munitários em muitos ca-
sos. Isso não valeria para 
quem tramou, por exem-
plo, assassinar o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva. 
Ou tramou o golpe.

Desde a semana passada, 
o veterano deputado Luiz 
Carlos Hauly (Podemos-
-PR) pressiona por maior 
apoio à ideia de aprova-
ção pelo Congresso de 
uma anistia restrita ao 8 
de janeiro. Hauly desem-
barcou na segunda-feira 
(25) em Brasília disposto 
a tentar convencer o pre-
sidente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-
-PB). Na verdade, Hauly 
lembra que o próprio se-

gundo requerimento de 
urgência que o líder do 
PL, Sóstenes Cavalcante 
(RJ), apresentou já iria na 
direção da anistia mais 
restrita. Então, entende 
Hauly que seria o caso de 
votar, como um gesto de 
pacificação do país. Quem 
anda por Brasília desde o 
final da semana passada 
já viu de volta as horroro-
sas cercas de metal em 
frente aos prédios na Pra-
ça dos Três Poderes. 

A possibilidade de confu-
são durante o julgamen-
to do ex-presidente Jair 
Bolsonaro na semana que 
vem é tida como concreta 
pelas forças de seguran-
ça. Para Hauly, a aprova-
ção de uma anistia nesses 
termos esvaziaria os dis-
cursos mais radicais, sem 
parar o julgamento.

A ideia de Hauly é que, 
primeiro, a anistia fosse 
de fato restrita àqueles 
que foram presos no 8 
de janeiro e condenados 
pela invasão e depreda-
ção dos prédios da Repú-
blica. A anistia só valeria 
para quem naquele dia 
não cometeu crimes gra-
ves, de violência.

Mas a discussão poderia, 
calcula Hauly, isolar os 
mais radicais. Retirados 
os casos de menor gra-
vidade, com eventuais 
penas consideradas exa-
geradas, o discurso se 
esvaziaria às vésperas do 
julgamento do chamado 
“núcleo crucial” no STF, 
que inclui Bolsonaro.

Para Hauly, a anistia colo-
cada nesses termos teria 
o apoio de dois terços dos 
parlamentares, pelo me-
nos. “Isso esvaziaria dis-
cursos”, defende. “Elimi-
naria 95% dos problemas. 
Faria o país virar essa pá-
gina e seguir em frente”, 
avalia o deputado. “Vou 
provocar nesse sentido”.

“Eu, se fosse o PT, apoiaria, 
ainda que veladamente”, 
diz Hauly. Ao governo, in-
teressaria conseguir reco-
locar o país num clima de 
maior tranquilidade que 
ajudasse no andamento 
das pautas de seu inte-
resse. Entre elas, a refor-
ma tributária, menina dos 
olhos de Hauly. 

É possível que o núcleo 
mais próximo do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro não 
aceite a anistia nesses ter-
mos. Até porque ela, as-
sim, não alcançaria o pró-
prio Bolsonaro. No fundo, 
agora Bolsonaro nem po-
deria vir a ser beneficiado 
com uma anistia, já que 
ainda não foi condenado.

 Agência Brasil

 Kayo Magalhaes/Câmara dos Deputados

 Perdão somente para os casos menos graves do 8/01

Hauly: anistia restrita esvaziaria discursos radicais

POR RUDOLFO LAGO
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PGR tem 48 horas para 
avaliar defesa de Bolsonaro

Por Karoline cavalcante

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre 
de Moraes, enviou à Procurado-
ria-Geral da República (PGR), 
nesta segunda-feira (25), a res-
posta apresentada pela defesa 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL). O procurador-geral Pau-
lo Gonet terá 48 horas para se 
manifestar sobre as alegações 
dos advogados, 

que contestam acusações re-
lacionadas à obstrução de inves-
tigações e tentativa de interfe-
rência no curso do julgamento 
da Ação Penal nº 2668 — que 
investiga a suposta tentativa de 
golpe de Estado após as eleições 
de 2022 — marcado para ini-
ciar no dia 2 de setembro.

A resposta foi protocolada 
na última sexta-feira (22), dois 
dias após a Polícia Federal in-
diciar Bolsonaro e o seu filho, 
o deputado federal licenciado 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP), sob 
acusações que envolvem coação, 
tentativa de obstrução de inves-
tigações e abolição violenta do 
Estado Democrático de Direito. 

A defesa alega que o relató-
rio da PF carece de elementos 
concretos e classifica o material 
como politicamente motivado.

Defesa
Um dos principais pontos 

da controvérsia envolve um ras-
cunho de pedido de asilo polí-
tico encontrado no celular do 
ex-chefe do Palácio do Planalto. 
O documento de 33 páginas, 
segundo a PF, indicaria que o 
ex-presidente teria iniciado um 
planejamento para deixar o país 
ainda em fevereiro deste ano, 
em meio às investigações. 

A defesa, no entanto, afirma 
que o texto jamais foi assinado 

ou enviado, e, portanto, não 
configura tentativa de fuga.

“Fato é que, com ou sem o ras-
cunho, o ex-presidente não fugiu. 
Pelo contrário, obedeceu a todas 
as decisões emanadas pela Supre-
ma Corte, inclusive a que o proibia 
de viajar ao exterior, respondeu à 
denúncia oferecida, compareceu a 
todas as audiências, sempre respei-
tando todas as ordens deste STF”, 
diz o trecho do documento envia-
do pela defesa na sexta-feira (22).

Os advogados também re-
futam a tese de que Bolsonaro 
tenha violado medidas cautela-
res, como o uso de redes sociais 
ou contato com investigados. 

De acordo com a defesa, o 
envio de vídeos por meio do 
WhatsApp — citado pela PF 
como evidência de atividade em 
redes — não caracteriza infra-
ção, já que se trata de um “meio 
de comunicação pessoal” e não 
há vedação explícita ao uso do 
aplicativo nas decisões judiciais.

Prisão domiciliar
Desde 4 de agosto, Bol-

sonaro cumpre prisão domi-
ciliar por ordem de Moraes, 
que considerou haver viola-
ções reiteradas às cautelares 
impostas. O ex-presidente 
está proibido de usar redes 
sociais, inclusive por meio 
de terceiros, de manter 
contato com outros inves-
tigados e de visitar repre-
sentações diplomáticas. Ele 
também utiliza tornozeleira 
eletrônica e depende de au-
torização judicial para rece-
ber visitas.

A defesa, porém, susten-
ta que não há fatos contem-
porâneos que justifiquem a 
manutenção da prisão. Em 
documento de 12 páginas, os 
advogados solicitam a revoga-
ção da medida ou, alternativa-
mente, que o STF julgue com 
urgência o recurso já protoco-
lado contra a decisão.

Investigação
As apurações da Polícia 

Federal apontam que Jair e 
Eduardo atuaram para ten-
tar desestabilizar o processo 
judicial em curso. Áudios e 
mensagens extraídas de dispo-
sitivos eletrônicos do ex-presi-
dente indicariam articulações 
com aliados — entre eles, o 
pastor Silas Malafaia — com 
o objetivo de intimidar inves-
tigadores e influenciar o an-
damento do caso.

O deputado também foi 
citado na investigação por 
atuar, nos EUA, em favor da 
imposição de sanções contra 
autoridades brasileiras. Ele 
teria participado de articula-
ções que resultaram em ações 
como a aplicação da Lei Mag-
nitsky contra Moraes, além do 
anúncio de tarifas a produtos 
brasileiros pelo presiden-
te norte-americano Donald 
Trump (Republicano).

Apurações da PF apontam tentativa de desestabilizar processo
 Marcelo Camargo/Agência Brasil

 Moraes dá a Gonet dois dias para analisar defesa de Bolsonaro

Por Karoline cavalcante

O ministro do Desenvolvi-
mento Agrário e Agricultura Fa-
miliar, Paulo Teixeira, afirmou 
nesta segunda-feira (25), que a 
lista de obtenção de alimentos, 
que inicialmente seriam expor-
tados para os Estados Unidos, 
funcionará por mais tempo do 
que o previsto, se necessário. A 
regulamentação — que dá a per-
missão à administração pública 
para adquirir gêneros alimentí-
cios produzidos por agricultores 
familiares e por pessoas jurídicas 
por meio de contratação direta 
via dispensa de licitação —, foi 
formalizada por meio da Porta-
ria Interministerial Nº12, publi-
cada na noite da última sexta-
-feira (22), no Diário Oficial da 
União (DOU).

Como alternativa para mi-
tigar os impactos econômicos 
provocados pela decisão do 
presidente dos EUA, Donald 
Trump (Republicano), de so-
bretaxar, em até 50%, a impor-
tação de produtos brasileiros, 
o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) lançou um paco-
te emergencial de medidas. As 
ações foram reunidas no Plano 
Brasil Soberano, instituído por 
meio da Medida Provisória nº 
1.309, publicada em 13 de agos-
to no Diário Oficial da União. A 
proposta tem como foco prote-
ger os produtores afetados, pre-
servar empregos, garantir renda 
e evitar o desperdício de alimen-
tos perecíveis que perderam 
mercado após a adoção da tarifa 
pelo governo norte-americano.

Alimentos
De acordo com Teixeira, a 

compra dos alimentos será fei-
ta com base na tabela de preços 
já utilizada pelos programas 
governamentais. Segundo ele, 
ainda que não sejam pratica-
dos os valores internacionais, 
os preços garantem uma remu-
neração justa aos produtores.

O ministro também deixou 
claro que a vigência da MP, 
inicialmente prevista para 180 
dias, poderá ser prorrogada 
conforme a duração da crise. 
“A validade dessa medida é o 
tempo para a solução defini-
tiva do tema imprevisto tanto 
para o governo, quanto para 
a sociedade brasileira”, iniciou 

em entrevista coletiva. “Creio 
que o Congresso tem simpa-
tia por essa medida que dia-
loga com a economia agrícola 
dos estados brasileiros, com o 
agricultor familiar e com o pe-
queno produtor”, completou o 
representante da Pasta.

A iniciativa busca absor-
ver o excedente de produção 
que deixou de ser exportado, 
assegurando que esses itens 
sejam direcionados para a ali-
mentação escolar, hospitais 
públicos, Forças Armadas e 
estoques estratégicos. A lis-
ta inicial de produtos inclui 
itens como açaí, uva, manga, 
mel, água de coco, pescados, 
castanha de caju e castanha-

-do-pará, selecionados por 
serem alimentos perecíveis 
e com menor capacidade de 
redirecionamento a outros 
mercados internacionais. A 
relação poderá ser atualizada 
a qualquer momento.

Planejamento
Além da compra direta dos 

alimentos, o plano prevê me-
didas de apoio financeiro, com 
a destinação de R$ 30 bilhões 
do Fundo Garantidor de Ex-
portações para uma linha emer-
gencial de crédito às empresas 
afetadas. Também estão incluí-
das alterações nas regras do se-
guro de crédito à exportação, 
o adiamento do pagamento de 
tributos federais e a ampliação 
da devolução de impostos via o 
programa Reintegra — iniciati-
va para incentivar a exportação 
de produtos do país. Para se ha-
bilitar ao programa, as empre-
sas interessadas deverão com-
provar que foram diretamente 
impactadas pela sobretaxa.

Embora produtos como 
café e carne bovina também te-
nham sido atingidos pela nova 
tarifa, eles ficaram de fora da 
lista de aquisição direta por 
apresentarem características 
diferentes: têm maior durabi-
lidade, capacidade de estoca-
gem e continuam com forte 
demanda internacional. “E nós 
acreditamos que eles vão em 
algum momento excepcionar 
o café e a carne, porque au-
mentou o preço da carne nos 
Estados Unidos”, explicou o 
ministro do MDA.

Governo pode ampliar compra 
de alimentos por tarifaço

 Fotográfo/Agência Brasil

 Teixeira confia que café e carne virarão exceções

CORREIO BASTIDORES

Estudo: Rio de Janeiro 
continua petrodependente

Ciro promete derrubar vetos 
a projeto ambiental

Sem taxa Reposição

Golpismo

Criativa

Tentativa

Risco ao centro

Elaborado pela Firjan, 
Federação das Indústrias 
do Estado do Rio de Ja-
neiro, o Relatório de In-
vestimentos 2025-2027 
mostra que a economia 
fluminense continua pe-
trodependente. 

Os projetos em anda-
mento somam R$ 336 bi-
lhões, 80% são na área de 
energia, que correspon-
dem a R$ 267,8 bilhões. 

Deste total, 96,5% são na 
área de petróleo e gás

Entre os projetos da 
iniciativa privada, 86,4% 
são na área de energia, 
quase todos ligados à ex-
ploração offshore.

Projetos de infraestru-
tura que vêm sendo toca-
dos representam 7,3%; de 
indústria de transforma-
ção, 5,3%; de desenvolvi-
mento urbano, 4,5%.

Presidente do PP e ex-mi-
nistro da Casa Civil de Jair 
Bolsonaro, o senador Ciro 
Nogueira (PI) se compro-
meteu a derrubar os vetos 
do presidente Lula (PT) ao 
projeto que muda a legis-
lação ambiental.

Em sua fala durante o 
Fórum Empresarial pro-
movido pelo Lide, Noguei-
ra elogiou o que ambien-
talistas classificam de PL 
da Devastação. Isso, pelas 
modificações que facili-

tam atividades econômi-
cas em áreas protegidas.

Um dos 63 vetos de 
Lula impede o autolicen-
ciamento ambiental para 
projetos classificados 
como de médio impacto 
— de acordo com o Ob-
servatório do Clima, essa 
designação inclui prati-
camente todos os empre-
endimentos, até mesmo 
barragens como as que 
se romperam em Minas 
Gerais.

Presidente do Instituto 
Brasileiro de Petróleo e 
Gás, Roberto Furian Ar-
denghy ressalta que o 
setor passou incólume às 
medidas decretadas pelo 
presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, 
ao Brasil. Ele não taxou 
as nossas exportações de 
petróleo. 

Para ele, o maior desafio 
dessa indústria está re-
lacionado à necessidade 
de busca e exploração de 
novos poços de petróleo. 
Segundo o executivo, se 
a produção não for incre-
mentada, o país corre o 
risco de perder autossufi-
ciência em 2033. “É preci-
so repor as reservas”, diz.

Em dezembro, 45% dos 
integrantes desse grupo 
de nem direita nem es-
querda disseram acredi-
tar que o ex-presidente 
participara da tentativa 
de golpe; agora, são 58%. 
O índice dos que não 
identificavam sua atua-
ção na trama caiu de 33% 
para 25%.

Por falar na Firjan: segun-
do a entidade, a indústria 
criativa já é responsável 
por 3,59% do PIB nacio-
nal, e movimentou R$ 
393,5 bilhões em 2023. 
Hoje, o Ministério da 
Cultura apresentará, no 
CCBB do Rio, novas for-
mas de financimento fe-
deral para o setor.

Esses dados têm sido 
acompanhados de perto 
por partidos de viés con-
servador, como os do Cen-
trão e ajudam a explicar o 
aumento da movimen-
tação de pré-candidatos 
de direita à Presidência. 
Todos em busca de se via-
bilizarem como bolsona-
ristas e moderados.

Os dados da pesquisa de 
opinião que vêm sendo 
divulgados aos poucos 
pela Genial/Quaest refor-
çam a percepção de po-
líticos mais ao centro de 
que Jair Bolsonaro cada 
vez perde mais terreno 
entre eleitores modera-
dos, que não se dizem de 
esquerda ou de direita.

sindipetrolp.org

Andressa Anholete/Agência Senado

Relatório da Firjan mostra impacto do petróleo

Senador criticou decisão do presidente Lula

POR FERNANDO MOLICA
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Mercado  reduz previsão 
da inflação para 4,86%

Haddad: 20 milhões não 
deveriam estar pagando IR

CORREIO ECONÔMICO

Meta Faixa

Saneamento

Meta

ProUni

Selic

A previsão do mercado fi-
nanceiro para o Índice Na-
cional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) 
- a inflação oficial do país 
- passou de 4,95% para 
4,86% este ano. É a déci-
ma terceira redução se-
guida na estimativa, pu-
blicada no Boletim Focus.

A pesquisa é divulgada 
semanalmente pelo Ban-
co Central (BC) com a ex-

pectativa de instituições 
financeiras para os prin-
cipais indicadores econô-
micos.

Para 2026, a projeção 
da inflação também caiu, 
de 4,4% para 4,33%. Para 
2027 e 2028, as previsões 
são de 3,97% e 3,8%, res-
pectivamente.

A estimativa para este 
ano está acima do teto da 
meta de inflação.

O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, cri-
ticou os governos ante-
riores por não corrigirem 
a tabela do Imposto de 
Renda, fazendo com que 
mais de 20 milhões de 
brasileiros de menor ren-
da passassem a pagar o 
tributo sobre os salários.

“A não correção do Im-
posto de Renda promo-
veu um enorme aumento 
de impostos das cama-
das economicamente 

mais frágeis. Ou seja, os 
sete anos de não corre-
ção da tabela do Imposto 
de Renda incluiu, no pa-
gamento deste tributo, 
alguma coisa em torno 
de 20 milhões de brasilei-
ros que não deveriam es-
tar pagando Imposto de 
Renda e passaram a pa-
gar nos governos Temer 
e Bolsonaro”, afirmou Ha-
ddad, que participou de 
debate sobre conjuntura 
política, em Brasília.

A tabela ficou congelada 
de 2015 a 2022, desde o 
fim do governo de Dilma 
Rousseff, passando pelas 
gestões de Michel Temer 
e Jair Bolsonaro, acumu-
lando defasagem de mais 
de 36% no período, segun-
do cálculos do Sindifisco 
Nacional. Faixa de isenção 
era até R$ 1.903.

Em 2024, o governo do 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva elevou a faixa de 
isenção para R$ 2.824 e, 
em maio deste ano, essa 
faixa de isenção passou a 
beneficiar quem ganha 
até R$ 3.036. Agora, a ex-
pectativa é pela aprovação 
da isenção para quem ga-
nha até R$ 5 mil.

O número de municípios 
atendidos por empresas 
privadas de saneamento 
cresceu 525% nos últimos 
cinco anos. Em 1.820 mu-
nicípios, cerca de 1/3 dos 
que existem no Brasil, es-
ses serviços são prestados 
em regime de concessão 
plena ou parcial ou com 
parceria público-privada.

A meta é de 3%, com in-
tervalo de tolerância de 
1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo. Ou 
seja, o limite inferior é 1,5% 
e o superior 4,5%. Em ju-
lho, pressionada pela con-
ta de energia mais cara, 
a inflação oficial divulga-
da pelo IBGE fechou em 
0,26%.

Os candidatos que não fo-
ram pré-selecionados nas 
duas primeiras chamadas 
do Programa Universidade 
para Todos (ProUni), edição 
2/2025, podem se inscrever 
para participar da lista de 
espera. O prazo termina 
nesta terça-feira, às 23h59, 
pelo Portal Único de Aces-
so ao Ensino Superior.

Para alcançar a meta de 
inflação, o BC usa como a 
taxa básica de juros (Selic) 
definida em 15% ao ano 
pelo Comitê de Política 
Monetária (Copom). O re-
cuo da inflação e o início 
da desaceleração da eco-
nomia fizeram o colegia-
do interromper o ciclo de 
aumento.

Unsplash

Valter Campanato/Agência Brasil

A expectativa de inflação passou de 4,95% para 4,86%

Fernando Haddad participou de debate em Brasília

POR MARTHA IMENES

Os descontos em bene-
fícios pagos pelo INSS são 
objeto do Projeto de Lei 
1.546/2024, de autoria do 
deputado Murilo Galdino 
(Republicanos-PB), e rela-
tado pelo deputado Dani-
lo Forte (União-CE), que 
questiona não só os descon-
tos associativos, mas tam-
bém o crédito consignado.

Segundo o deputado, 
não há porque separar des-
contos de mensalidades as-
sociativas e de empréstimo 
consignado. Para ele, “o 
método é praticamente o 
mesmo”.

No PL, o foco não está 
somente em empresas e 
bancos que fornecem o cré-
dito e fazem os descontos, 
está também a Dataprev, 
empresa de tecnologia do 
governo federal, que im-
planta a folha de pagamen-
tos do INSS e operacionali-
za os descontos.

Atuação
O deputado-relator 

questiona a atuação da em-
presa pública estatal, que 
implanta pagamentos de 
aposentadorias, pensões e 
auxílios pagos pelo insti-
tuto, além de acrescentar e 
retirar descontos sobre os 
vencimentos, entre outros 
serviços.

“A Dataprev recebe por 
essas operações de inclusão 
e exclusão de descontos na 
folha do INSS, o que é dis-
crepante”, afirma.

O projeto de lei está 
com a tramitação em cará-
ter de urgência e vai passar 
pela Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) da 
Câmara dos Deputados. Se-
rão apensados pelo menos 
60 tópicos no PL que será 
apresentado.

Dataprev 

na mira de 

deputado do 

União-cE

Longevidade? INSS 
tem pessoas com 120 
anos no consignado
CPMI que vai investigar descontos começa hoje

Por martha imenes

O homem mais velho do 
Brasil que se tem registro é João 
Marinho Neto, com 112 anos 
de idade, nascido em Maran-
guape, no Ceará, em outubro 
de 1912. Mas, segundo regis-
tros de crédito consignado do 
Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS), pelo menos 86 
pessoas têm mais de 120 anos 
no país, e outras 2,5 milhões es-
tão entre 80 e 120 anos. 

Em meio ao início dos tra-
balhos da Comissão Parlamen-
tar Mista de Inquérito (CPMI) 
nesta terça-feira no Congresso 
– que vai investigar descontos 
de mensalidades associativas 
em aposentadorias e pensões –, 
esse é mais um imbróglio com o 
nome da autarquia.

Segundo a Federação Bra-
sileira de Bancos (Febraban), 
hoje, no Brasil, não há registro 

sobre pessoas vivas com 120 
anos ou mais, e afirma: “Não 
parece minimamente imaginá-
vel que uma pessoa de 120 anos 
tenha tomado um empréstimo 
bancário, a não ser que o regis-
tro dessa informação decorra 
de erro material nos dados ca-
dastrais do cliente ou seja fruto 
de golpe ou fraude”.

Em nota, a Febraban infor-
mou que “não apenas desco-
nhece casos de consignado para 
aposentados com ou mais de 
120 anos, como, em especial, 
repudia a oferta de qualquer 
produto bancário que não leve 
em consideração a adoção de 
políticas preventivas voltadas 
para a proteção de clientes mais 
vulneráveis, como idosos de 
idade avançada, medidas que 
são adotadas pelos bancos as-
sociados, inclusive seguindo a 
regras de autorregulação”.

De acordo com a Febraban, 

“a concessão de crédito de cada 
instituição financeira a seus 
clientes deve observar as regras 
estipuladas pelo Banco Central 
do Brasil, que são constante-
mente revisadas sob a ótica de 
risco do crédito e medidas pro-
tetivas ao consumidor”. 

Para as instituições que 
concedem essa modalidade 
de crédito, a idade é um fator 
adicional de risco na análise 
da operação porque em caso 
de morte do tomador do em-
préstimo consignado do INSS, 
a dívida é automaticamente 
quitada.

Para se ter uma ideia, a ex-
pectativa de vida média pro-
jetada pelo IBGE vai chegar a 
cerca de 76,5 a 76,8 anos em 
2025. Bem distante dos 120 
anos que apareceram no ca-
dastro do INSS, obtido via Lei 
de Acesso à Informação (LAI) 
pela Folha.

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Segundo informações obtidas via LAI: 86 pessoas com mais de 120 anos têm consignado

Uma iniciativa liderada pela 
indústria brasileira deve aumen-
tar a participação do setor priva-
do na COP30, marcada para 9 a 
21 de setembro, em Belém, no 
Pará. Criada pela Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), a 
COP de Negócios Sustentáveis, 
ou Sustainable Business COP30 
(SB COP), em inglês, vai buscar 
boas práticas e casos de sucesso, 
entre mais de 40 milhões de em-
presas de 60 países participantes, 
para multiplicá-los.

Por meio do grupo, a CNI 
quer garantir um canal perma-
nente para contribuições em-
presariais para esta e as próximas 
conferências climáticas. A ideia é 
fortalecer a presença do setor pri-
vado em processos multilaterais, 
apresentando ações concretas de 
descarbonização, economia de 
baixo carbono e do financiamen-
to climático.

O presidente da SB COP, 
Ricardo Mussa, avalia que o se-

tor privado estará cada vez mais 
bem organizado para ser repre-
sentado nas COPs. Para ele, a 
edição brasileira deixará a SB 
COP como um legado para essa 
representação, por meio da qual 
poderá ocorrer o compartilha-
mento de ideias que funcionam.

“Por que o projeto de bioe-
conomia da Malásia está fun-
cionando? É porque a legislação 
era boa? É porque tinha finan-
ciamento? Quando se disseca o 
projeto, se consegue saber por 
que ele está funcionando”, exem-
plificou logo após participar, de 

um debate na Casa Firjan, em 
Botafogo, na zona sul do Rio de 
Janeiro.

Na visão do empresário, a 
partir disso, o Poder Público 
terá mais condições de construir 
políticas públicas, com base nos 
exemplos que já vêm dando cer-
to. Em vez de se apresentar uma 
nova ideia, será possível entender 
a fundo a razão pela qual deter-
minado caso é um sucesso. A SP 
COP vai receber sugestões de 
casos bem-sucedidos até a pró-
xima segunda-feira (1º), no site 
sbcop30.com.

“Como não temos, hoje, um 
clima (mundial) para negociar 
muita coisa, vamos implementar 
o que já foi negociado. A minha 
visão é de que essa COP terá 
mais abertura do governo e da 
ONU para o setor privado parti-
cipar. Foi uma feliz coincidência 
isso acontecer e a SBCOP ser 
criada neste momento. Isso faci-
lita muito”, pontuou.

cni cria plataforma para divulgar 
ações sustentáveis na coP30

Ricardo Stuckert/PR

Construção do parque onde será realizada a COP30

número de acTs saltou de 41 para 48
O INSS, apesar de estar 

com contratos e acordos de 
desconto de mensalidades as-
sociativas em aposentadorias 
e pensões “suspensos por con-
ta de medidas institucionais e 
judiciais fundamentadas em 
operações de irregularidades”, 
firmou mais Acordos de Coo-
peração Técnica (ACT) após 
a Operação Sem Desconto. 
Com isso o número saltou de 
41 – apresentado em abril pela 
Controladoria-Geral da União 

(CGU) e Polícia Federal (PF) 
–, para 48, em julho.

Desses ACTs, somente 12 
são citados na ação cautelar 
movida pela Advocacia-Geral 
da União (AGU) no âmbito 
da Operação Sem Desconto, 
ocorrida em abril.

Repasses
Por meio da Lei de Acesso 

à Informação (LAI), o Correio 
da Manhã questionou o INSS 
sobre o retorno de repasses 

de mensalidades para associa-
ções que não estão na medida 
cautelar da AGU. A autarquia 
respondeu que “não há, no mo-
mento, previsão de retomada 
dos repasses, inclusive para en-
tidades que não foram objeto 
da medida cautelar judicial pro-
movida pela Advocacia-Geral 
da União (AGU). A eventual 
reativação dos acordos depen-
derá da conclusão das análises 
internas e dos trâmites judiciais 
em curso”.

Nova lista
Em maio, o advogado-geral 

da União, Jorge Messias, refez a 
relação de entidades com “for-
tes indícios de terem sido cria-
das com o único propósito de 
praticar a fraude (entidade de 
fachada)”.

Constam na ação caute-
lar: AAPB, Aapen, AAPPS 
Universo, Ambec, Apdap 
Prev, Asbrapi, Asabasp, Ap 
Brasil, CAAP, CBPA, Cebap 
e Unaspub. 
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Impulsionado pela valoriza-
ção das ações da empresa de ma-
terial esportivo On, o ex-tenista 
suíço Roger Federer entrou para 
o clube dos bilionários, com uma 
fortuna de aproximadamente 
US$ 1,1 bilhão (R$ 6 bilhões), se-
gundo estimativas da publicação 
especializada Forbes.

Com 103 títulos - incluindo 
20 de Grand Slam - e aposentado 
das quadras desde setembro de 
2022, Federer acumulou cerca de 

US$ 131 milhões (R$ 710 mi-
lhões) em premiações ao longo de 
24 anos no circuito internacional.

O faturamento dentro das 
quadras não representou, contu-
do, sua principal forma de remu-
neração. Reinando como um dos 
principais nomes da modalidade 
nas últimas décadas ao lado de 
Rafael Nadal e Novak Djokovic, 
Federer também arrecadou em 
torno de US$ 1 bilhão (R$ 5,4 
bilhões) com patrocínios, partici-

pação em eventos e investimentos 
enquanto ainda estava na ativa.

O valor estimado pela publi-
cação leva em conta os lucrativos 
acordos de patrocínio de longa 
data com marcas como Mercedes-
-Benz, Rolex e Lindt e não con-
sidera o pagamento de impostos 
e taxas de remuneração devidas a 
empresários.

O faro apurado para negó-
cios com alto potencial de desen-
volvimento contribuiu para que 

Federer seguisse multiplicando 
seu capital. Em 2019, ele passou 
a ser sócio da empresa de mate-
rial esportivo On -uma das atuais 
patrocinadoras do brasileiro João 
Fonseca. Com uma participação 
estimada em cerca de 3%, o suíço 
ajudou no desenvolvimento do 
negócio, atuando como consultor 
para o lançamento de um novo 
calçado voltado à prática do tênis.

Ele é o sétimo nome do espor-
te a superar o US$ 1 bilhão.

roger Federer supera marca do bilhão

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Reforço

Propostas Adversário

Ayrton

ESTREIA

Quatro dias 

após ter com-

pletado 19 anos, 

João Fonseca 

teve uma ótima 

estreia no US 

Open. 

Na tarde no-

va-iorquina des-

ta segunda-feira 

(25), o brasileiro 

derrotou o sérvio 

Miomir Kecmanovic por 3 

sets a 0, parciais de 7/6 (3), 

7/6 (5) e 6/3, em 2h26.

Atual 45º colocado 

no ranking mundial do 

tênis, Fonseca se impôs 

nos momentos decisivos 

sobre o adversário de 25 

anos, 42º na lista. E, mes-

mo com um desconforto 

na parte final do confron-

to, com ânsia de vômito, 

reuniu forças para con-

cluir o triunfo.

O carioca enfrentará 

na próxima rodada, pro-

vavelmente na quarta-fei-

ra (27), Tomás Machác, da 

República Tcheca. 

O tcheco, 22º do mun-

do e cabeça de chave nú-

mero 21 no Grand Slam 

norte-americano, avan-

çou também com uma 

vitória em sets diretos: ba-

teu o italiano Luca Nardi 

(86º) com 6/3, 6/1 e 6/1.

Fonseca segue firme 
rumo à meta de subir no 

ranking até o fim do ano.

O Vasco superou os adver-

sários e acertou a contra-

tação do meia-atacante 

Matheus França. Ele vem 

por empréstimo do Crytal 

Palace até julho de 2026. O 

Cruzmaltino pagará cerca 

de 70% do salário do jovem.

O Botafogo recebeu duas 

propostas de aproximada-

mente R$ 44 milhões pelo 

meia-atacante Savarino. 

Uma é do Trabzonspor, da 

Turquia, enquanto a outra é 

do Al-Rayyan, do Qatar. Ele 

gostou da proposta turca.

De olho na Copa do Brasil, 

o Fluminense viu o Bahia, 

seu adversário, anunciar 

o goleiro João Paulo, que 

veio do Santos. Ele che-

gou a ser sondado pelo 

Flu, mas fechou com o 

Bahia e pode ser titular.

Ayrton Lucas, lateral-es-

querdo do Flamengo, re-

cusou uma proposta do 

Al-Nassr, time de Cristiano 

Ronaldo na Arábia Saudita. 

Além disso, ele receberia 

cerca de três vezes mais do 

que seu salário atual.

Pete Staples / USTA

João estreou com vitória no US Open

CORREIO NO MUNDO

Bandeira I

Guerra I Guerra II

Bandeira II

CONFIANÇA

O primeiro-mi-

nistro da França, 

François Bayrou, 

anunciou na se-

gunda (25) que se 

submeterá a um 

voto de confian-

ça na Assembleia 

Nacional em 8 de 

setembro. A ma-

nobra ocorre em 

um momento em 

que o governo busca apro-

var o Orçamento de 2026.

A proposta, criticada à 

esquerda e à direita, prevê 

um ajuste fiscal de quase 
44 bilhões de euros (cerca 

de R$ 285 bilhões), que in-

clui medidas como o con-

gelamento de gastos so-

ciais e a eliminação de dois 

feriados nacionais: a segun-

da-feira de Páscoa e o 8 de 

maio, o Dia da Vitória na Se-

gunda Guerra Mundial.

Bayrou afirmou que a 

votação servirá para va-

lidar o Orçamento e que 

cada medida será debati-

da posteriormente. Caso 

perca o voto de confiança, 
sua frágil coalizão de cen-

tro-direita cai.

Os partido de esquerda e 

e ultradireita já anunciaram 

que não apoiarão a medida.

A votação no Parlamen-

to ocorrerá dois dias antes 

de protestos já convoca-

dos por sindicatos e parti-

dos de esquerda.

O presidente dos EUA, 

Donald Trump assinou 

uma ordem executiva na 

segunda (25) para proces-

sar pessoas que vanda-

lizarem a bandeira ame-

ricana. Governo diz que 

bandeira é o símbolo mais 

sagrado dos EUA. 

Donald Trump, presidente 

dos EUA, decidiu alterar 

o nome do Departamen-

to de Defesa de seu país 

para Departamento da 

Guerra, como era chama-

do até 1947. “Eu não quero 

que seja só de defesa, mas 

também de ataque”, disse.

“Por que nós defendemos? 

Antes era chamado de De-

partamento da Guerra e 

soava mais forte. Se vocês 

quiserem mudar de volta 

para o que era quando está-

vamos acostumados a ga-

nhar guerras o tempo todo, 

está OK para mim”, disse.

O decreto permite que 

a procuradora-geral dos 

EUA, Pamela Bondi, pro-

cesse aqueles que profa-

narem a bandeira. Tam-

bém vai permitir que 

autoridades neguem, pro-

íbam ou revoguem vistos 

de quem descumprir a lei.

Ugo Bronszewski/ Wikimedia Commons

Premiê está com o cargo em risco

Imigração e ascensão da AfD

Racismo no Polo Aquático

Merkel diz que alta da extrema direita vem da política de imigração

Sesi-SP relata racismo e abandona a final do torneio Sul-Americano

por José Henrique Mariante 

(Folhapress)

Perto do aniversário de dez 
anos da decisão histórica de abrir 
as fronteiras da Alemanha a refu-
giados, Angela Merkel declarou 
que seu ato provocou o fortale-
cimento da AfD, o partido de 
extrema direita do país. Em en-
trevista à emissora pública ARD, 
que estreou documentário sobre 
o tema na segunda (25), a ex-pre-
miê declarou que não se arrepen-
de. “Isso certamente fortaleceu a 
AfD. Mas seria motivo para eu 
não tomar uma decisão que consi-
dero importante, correta, sensata 
e humana?”, disse.

Em 2015, em plena crise de 
refugiados na Europa, Merkel fez 
um discurso marcado pela frase 
“Wir schaffen das” (“Vamos con-
seguir”) ao sinalizar que abriria as 
fronteiras do país a milhares de 
refugiados no auge da crise huma-
nitária provocada pela guerra da 
Síria. A opção de expulsá-los es-
tava fora de cogitação, ela afirmou 
ao programa.

Merkel acredita que, naquele 
momento, muitas pessoas na Ale-
manha não queriam que seus valo-
res sobre a dignidade humana “fos-

sem traídos”. “Elas estavam felizes 
e apoiaram os refugiados.” Quase 
meio milhão de estrangeiros foram 
admitidos com flores e garrafas de 
água nas estações de trem, mas a lua 
de mel não durou muito.

Episódios de violência provo-
cados por imigrantes logo ganha-

ram destaque no noticiário. Em 
2016, um tunisiano, que teve seu 
pedido de asilo negado, roubou 
um caminhão e invadiu um mer-
cado de Natal no centro de Berlim 
matando 13 e ferindo dezenas. O 
atentado foi reivindicado pelo Es-
tado Islâmico.

Dez anos depois, a AfD, que 
à época era uma sigla nanica, hoje 
concorre em popularidade com a 
CDU do atual premiê, Friedrich 
Merz. Em alguns levantamentos, 
já até supera o partido do político 
conservador.

“Hoje sabemos claramente 
que não conseguimos alcançar o 
objetivo que ela tinha em men-
te à época”, declarou Merz sobre 
Merkel no mês passado. Núme-
ros divulgados também nesta se-
gunda apontam para o contrário. 
Em 2024, 64% dos admitidos em 
2015 estavam empregados e 5% 
eram autônomos, o que deixava 
o quadro próximo à taxa geral da 
Alemanha, de 70%. Outras esta-
tísticas, como contribuição à pre-
vidência e recebimento de benefí-
cios sociais, também demonstram 
adaptação crescente ao país.

A percepção pública, no en-
tanto, é outra. Discursos políticos 
imputam a imigrantes o custo 
crescente na área de habitação, por 
exemplo, mas os dados, de novo, 
vão em outra direção: em distritos 
com maior fluxo de refugiados os 
aluguéis sobem menos. Pesquisas 
mostram também que a xenofobia 
aumentou nas regiões que menos 
receberam imigrantes.

por Giovanna Dias (Folhapress)

O Sesi-SP anunciou que não 
disputará a final do Campeona-
to Sul-Americano de polo aquá-
tico contra o Gymnasia y Esgri-
ma, da Argentina, por causa de 
agressões racistas sofridas por 
um de seus atletas durante uma 
partida da Super Liga Sul-Ame-
ricana de clubes, de acordo com 
nota oficial divulgada pelo clu-
be. O incidente foi presenciado 
por todos na piscina e confir-
mado pelo árbitro, segundo a 
instituição.

Após a denúncia, a organi-
zação suspendeu o agressor por 
apenas uma hora, o que levou 
a equipe do Sesi-SP a manter 
a decisão de não participar da 
final. A iniciativa recebeu total 
apoio da direção do clube, que 
estuda medidas jurídicas contra 
o responsável. Procurado, o Se-
si-SP pediu combate rigoroso a 
qualquer forma de discrimina-
ção no ambiente esportivo e re-
forçou que atitudes racistas são 
inaceitáveis no esporte, prejudi-
cam a modalidade e comprome-

tem valores fundamentais como 
respeito, ética e disciplina.

“O SESI-SP estuda que 
medidas jurídicas podem ser 
tomadas neste caso. É inaceitá-
vel que agressões racistas conti-
nuem acontecendo no esporte. 
Atitudes como essa mancham 
a imagem do polo aquático, 
da competição e prejudicam o 
desenvolvimento da modalida-
de. É necessário combater com 
firmeza e vigor todas as formas 
de discriminação no ambiente 

esportivo para que valores como 
respeito, disciplina e ética preva-
leçam”, disse a nota do Sesi-SP.

Organização do 
campeonato se 
pronuncia

O Fluminense foi declarado 
campeão da etapa de Buenos Ai-
res da Superliga Sul-americana 
de Polo Aquático, segundo nota 
oficial divulgada pela entidade. 
A organização afirmou que Sesi-
-SP e ABDA decidiram não dis-

putar a final em protesto contra 
atos discriminatórios cometidos 
por um jogador de outra equipe, 
que acabou suspenso.

Ainda na nota, a Superliga 
afirmou repudiar qualquer ma-
nifestação racista ou discrimi-
natória. Ela destacou ainda que 
o esporte deve ser um espaço de 
respeito, igualdade e jogo limpo. 
A entidade também ressaltou 
a importância do intercâmbio 
cultural e da diversidade no for-
talecimento da modalidade.

Reuters/Folhapress

Reprodução/sesisp.polo/Instagram

Angela Merkel falou sobre delicada fase da política alemã

Sesi-SP apontou um caso de racismo vinda do adversário, no Campeonato Sul-Americano

Israel assassina jornalistas em Gaza
Quatro jornalistas morreram 

em um ataque israelense ao hospi-
tal Naser, de Khan Yunis, na Faixa 
de Gaza, na segunda (25). O ata-
que também matou um membro 
da Defesa Civil, segundo as auto-
ridades palestinas. 

Todos os jornalistas mortos 
foram identificados e trabalhavam 
reportando a guerra em Gaza para 
jornais internacionais. Eles são 
Hossam al-Masri, da agência Reu-

ters; Mohammed Salama, do ca-
nal Al Jazeera, Miriam Abu Daqa, 
freelancer que trabalhava com 
a Associated Press, e Moz Abu 
Taha, do canal americano NBC.

Outro repórter da Reuters 
também ficou ferido e agência afir-
mou que busca “urgentemente” 
mais informações. Em comunica-
do, a Reuters disse que está “devas-
tada” com o acontecimento e que 
pediu ajuda de Israel e das autori-

dades palestinas para retirar Hatem 
Khaled, repórter ferido, do enclave. 

Exército de Israel não comen-
tou sobre o ataque até o momento. 
Ao jornal Times of Israel, uma fon-
te militar disse que o bombardeio 
não foi cometido pela Força Aérea. 

Ao menos 188 profissionais de 
imprensa morreram em Gaza des-
de o início da guerra entre Israel e 
Hamas, em 7 de outubro de 2023.

Pelo menos 188 profissionais 

de imprensa foram mortos em 
Gaza em menos de dois anos. Fo-
ram 23 mulheres e 165 homens.

Número de jornalistas mortos 
em Gaza é maior do que o registra-
do nas duas Guerras Mundiais. Os 
dois conflitos duraram dez anos, 
com 67 profissionais de imprensa 
mortos na Segunda Guerra Mun-
dial e dois na Primeira. 

Por Eduarda Esteves e 
Lorena Barros (Folhapress)
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Presidente da Câmara defende mudanças 
e pauta debate para o dia 3 de setembro

A reforma administrativa 
vai entrar na pauta da Câma-
ra dos Deputados no próximo 
dia 3 de setembro por meio de 
audiência pública. Servidores 
temem retrocessos como suge-
ridos na Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) 32 de 
2020, do governo anterior.

No lugar da PEC 32 o pre-
sidente da Câmara, deputado 
Hugo Motta (Republicanos-
-PB), criou um grupo de traba-
lho coordenado pelo deputado 
Pedro Paulo (PSD-RJ). O par-
lamentar ainda não apresentou 
os dois projetos de lei e a PEC  
que devem formar o conjunto 
da reforma. 

O tema é controverso por 
opor, de um lado, setores que 
cobram por redução dos gas-
tos do funcionalismo público e 
mais eficiência e, do outro, ser-
vidores públicos e movimentos 
sociais que denunciam que par-
te das mudanças envolveria re-
trocessos e fragilizaria o serviço 
público.

O fim da estabilidade do 
servidor público – prevista na 
PEC 32 – não estaria mais na 
nova reforma, garante o relator 
Pedro Paulo, que também nega 
que a proposta retire direitos de 
servidores.

Contratos temporários
O diretor do Sindicato Na-

cional dos Docentes do Ensino 
Superior (Andes) Diego Mar-

Os professores do ensino 
básico público poderão fazer 
um curso virtual de formação 
pela plataforma Avamec, do 
Ministério da Educação. O cur-
so Mais Ensino Médio tem du-
ração de 180 horas. Para acessar 
a plataforma, os servidores de-
vem digitar o login pelo portal 
Gov.br, fazer o cadastro infor-
mando dados pessoais, vínculos 
profissionais e a formação aca-
dêmica.

O objetivo do ministério é 
melhorar a qualidade da educa-
ção pública como um todo, por 
meio da transformação das prá-
ticas docentes e da valorização 
da juventude brasileira.

Ao mesmo tempo, segun-
do informações da Agência 
Brasil, a formação pretende 
promover uma reflexão crítica 
sobre o currículo e as políticas 
educacionais, entre elas, a Polí-
tica Nacional do Ensino Médio 
(Pnaem), e como adequá-las às 
realidades das escolas públicas.

Metodologia
A capacitação de docentes 

busca alinhar a teoria com a 
prática, abordando temas rele-
vantes e contemporâneos que 
impactam diretamente a vida 
dos estudantes e o trabalho do-
cente.

O curso usa um currículo 
em espiral, o que significa que 

ele revisita e aprofunda os te-
mas gradualmente, evitando 
repetições desnecessárias.

A metodologia do curso 
tem como estratégia a forma-
ção continuada e em serviço e 
é baseada em metodologias de 
reconhecimento, intervenção 
produtiva e estudos de casos.

Entre os módulos, há um 
voltado para a cultura digital, 
que capacita os educadores a 
aplicar a digitalização na edu-
cação.

Essa parte da formação está 
alinhada à Estratégia Nacional 
de Escolas Conectadas (Enec), 
preparando os docentes para 
usar a tecnologia para fins pe-

dagógicos, em sala de aula, de 
forma eficaz e intencional. O 
objetivo do uso efetivo das tec-
nologias digitais no cotidiano 
escolar é aprimorar o aprendi-
zado dos estudantes.

Na segunda etapa, o curso se 
aprofunda em práticas interdis-
ciplinares e no estudo de temas 
relevantes para as quatro áreas 
do conhecimento da formação 
geral básica, como crise climá-
tica. Também são abordadas 
pautas contemporâneas, como 
as apostas esportivas (bets) e 
seus impactos econômicos e so-
ciais, entre outras.

O curso pode ser concluído 

em, no mínimo, 45 dias, e no 
máximo a conclusão é de 200 
dias.

Certificação
A conclusão dos módulos 

do Mais Ensino Médio é feita 
automaticamente, mediante a 
realização das atividades de fi-
xação que os compõem. A nota 
mínima para aprovação é de 6 
pontos.

Com o aproveitamento do 
participante no curso, o cer-
tificado de conclusão estará 
disponível para download, na 
opção “Certificado”, no menu 
do curso.

Reforma 
administrativa 
avança na Câmara

Reforço na formação para 
professores do ensino básico

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

Divulgação/Seeduc

Motta, presidente da Câmara, publicou em rede social que o Brasil precisa de coragem para enfrentar suas verdades

Reforço na sala de aula: professores do ensino básico podem fazer curso virtual

Anvisa: servidores são contra 
contratação temporária

Guardas não têm direito a 
aposentadoria especial

JORNAL DO SERVIDOR

Voto contra Pacificada

Proibição no estatuto

Devolução de R$ 13,3 mil 

Servidores da Agência Na-
cional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa) protestaram 
em frente à sede da au-
tarquia, em Brasília, con-
tra a decisão da diretoria 
de autorizar a contratação 
de 500 profissionais tem-
porários para exercer fun-
ções típicas de especialis-
tas em regulação. 
O ato foi organizado pelo 
Sindicato Nacional dos 
Servidores das Agências 

Nacionais de Regulação 
(Sinagências) e pela Asso-
ciação dos Servidores da 
Anvisa (Univisa). 
O motivo do ato é que 
as contratação não resol-
vem o déficit estrutural de 
pessoal da Anvisa e pode 
comprometer a quali-
dade da regulação sani-
tária. De acordo com a 
Sinagências, as agências 
reguladoras somam 4.126 
cargos vagos.

Os guardas municipais 
não têm direito à aposen-
tadoria especial do Institu-
to Nacional do Seguro So-
cial (INSS). A decisão é do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF).
O pedido feito na Argui-
ção de Descumprimento 
de Preceito Fundamental 
(ADPF) 1.095 era para que 
guardas-civis municipais 
fossem equiparados aos 
demais agentes de segu-
rança pública após o Su-

premo ter incluído a cate-
goria no Sistema Único de 
Segurança Pública (Susp).
Relator do caso no Su-
premo, o ministro Gilmar 
Mendes afirmou que a re-
forma da Previdência de 
2019 estabeleceu um rol 
de categorias de agentes 
de segurança com direito 
à aposentadoria especial, 
no qual os guardas muni-
cipais não estão incluídos. 
O posicionamento foi se-
guido pelos ministros.

O ministro Alexandre de 
Moraes votou contra a 
decisão. Para ele, a reda-
ção dada ao artigo 40 da 
Constituição na emenda 
constitucional 103/2019 
abrange os guardas mu-
nicipais e deve ser utiliza-
da até que os municípios 
editem lei complementar 
específica sobre o tema.

“Essa discussão já esta-
va pacificada. A tentativa 
de equiparar os guardas 
municipais aos policiais 
civis com base na lei 51, de 
1985, já havia sido rejeita-
da anteriormente”, afirma 
a advogada Adriane Bra-
mante, do Instituto Brasi-
leiro de Direito Previden-
ciário (IBDP).

Na decisão, a desembar-
gadora Tania Ahualli, des-
tacou que o Estatuto do 
Servidor Público do mu-
nicípio de Porto Ferreira 
proíbe qualquer tipo de 
trabalho durante a licença 
médica.
Segundo a magistrada, a 
servidora chegou a anun-

ciar os serviços nas redes 
sociais e assinou contra-
to de locação de espaço 
comercial. Para a desem-
bargadora, a conduta, 
além de imoral, é ilícita e 
justificou o ressarcimento 
como forma de evitar en-
riquecimento sem causa 
em prejuízo ao erário.

Uma servidora de Porto 
Ferreira (SP) deverá resti-
tuir R$ 13, 3 mil aos cofres 
municipais por ter exerci-
do atividade remunerada 
enquanto estava em licen-
ça médica. O valor corres-
ponde aos salários recebi-
dos de forma considerada 
indevida.

De acordo com a 6ª Câma-
ra de Direito Público do 
TJSP, a funcionária perma-
neceu afastada do cargo 
por aproximadamente um 
ano e meio para tratamen-
to de saúde, mas, em qua-
tro meses desse intervalo, 
atuou como esteticista em 
sua clínica.

Reprodução

Divulgação

Resolução da Anvisa deve entrar em vigor em 12 meses

Guarda Municipal de São Paulo

POR MARTHA IMENES

ques citou, como retrocesso, 
a previsão de criação de um 
cadastro nacional para con-
tratação de funcionários tem-
porários, o que seria um risco 
para a estabilidade do servidor 
público.

“Mesmo que não exista um 
dispositivo dentro da legislação 
que viole a estabilidade dos ser-
vidores públicos que estão na 
ativa, na prática, a tendência é 
que amplas áreas de serviço pú-
blico não tenham mais concur-
so com estabilidade”, disse.

Para Diego, ao disciplinar 
o contrato temporário em lei, 
com a figura do empregado 
contratado via Consolidação 
das Leis Trabalhistas (CLT), 
haverá o fim “indireto” da esta-
bilidade ao substituir os servi-
dores concursados por empre-
gados temporários “por meio 

de uma naturalização, como 
figura de gestão do Estado dos 
contratos temporários através 
desse cadastro”.

A estabilidade no serviço 
público impede a demissão sem 
causa fundamentada e sem pro-
cesso administrativo com am-
plo direito de defesa. A regra é 
apontada como necessária para 
impedir interferências políticas 
e pressões indevidas na presta-
ção dos serviços públicos.

O dirigente da Andes acres-
centou que o relator ainda não 
ouviu as entidades que repre-
sentam servidores.

“Não há diálogo. O depu-
tado ouviu representantes, não 
apenas do Congresso, mas de 
entidades patronais para pensar 
a reforma. Porém, não houve 
interlocução com as entidades 
de servidores públicos”, con-

cluiu Diego.
Ao mesmo tempo, os defen-

sores da reforma sustentam que 
o objetivo é dar maior eficiên-
cia ao serviço público, princi-
palmente por meio da digita-
lização dos serviços e critérios 
de avaliação de desempenho 
dos servidores. O presidente da 
Câmara, Hugo Motta, defende 
que o tema não pode ser mais 
adiado.

“O Brasil precisa de cora-
gem para enfrentar suas verda-
des. E uma delas é inescapável: 
o Estado brasileiro não está 
funcionando na velocidade da 
sociedade. A cada dia, a vida 
real cobra mais do que a máqui-
na pública consegue entregar. E 
quando o Estado falha, é o ci-
dadão quem paga a conta”, disse 
Motta em uma rede social nesta 
segunda-feira (25).
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Niterói desarticula centro 
de materiais furtados

Guarda Civil de Cabo Frio 
recebe homenagem

CORREIO FLUMINENSE

Cultura em Itaboraí

A Prefeitura de Niterói, por 

meio do Gabinete de Ges-

tão Integrada (GGIM), e a 

Polícia Civil, através da 77ª 

DP (Icaraí), deflagraram, 
nesta segunda-feira (25), 

mais uma etapa da Ope-

ração Asfixia, no Morro 
do Abacaxi, no bairro do 
Fonseca. A ação resultou 

na prisão de dois respon-

sáveis por um ferro-ve-

lho identificado como o 
maior centro de recepta-

ção de materiais furtados 

na Zona Sul da cidade.

No local, houve a apre-

ensão de uma carabina de 

chumbo, 14 hidrômetros, 

uma bicicleta, oito esca-

das de alumínio, um con-

dicionador e um conden-

sador de ar, duas bombas 

d’água, quatro torneiras 

metálicas, diversos perfis 

de alumínio e ferramentas 

como furadeiras e esmeri-

lhadeiras, todos sem com-

provação de origem.

Fiscais da Secretaria 

Municipal de Meio Am-

biente também aplicaram 

multa de R$ 12.550,68 ao 

estabelecimento por in-

frações ambientais. A ope-

ração contou ainda com 

o apoio da inteligência do 

GGIM, do CAT/Guarda Ci-

vil Municipal, da Clin e de 

equipes ambientais.

A Polícia Civil cumpriu 

no local um mandado de 

busca e apreensão em in-

vestigação de crime de re-

ceptação em andamento.

O secretário do GGIM, 

Felipe Ordacgy, reforçou 

que os ferros-velhos clan-

destinos seguirão como 

alvo prioritário

A Guarda Civil Municipal 

de Cabo Frio foi uma das 

forças de segurança ho-

menageadas neste do-

mingo (24) durante uma 

cerimônia promovida 

pela Igreja Universal, alu-

siva ao Dia do Soldado, 

comemorado nesta se-

gunda-feira (25). O even-

to reuniu profissionais 
do Corpo de Bombeiros, 

Polícia Militar, Polícia Ci-

vil, Guarda Municipal de 

Arraial do Cabo, além da 

Guarda Mirim cabista.

Na ocasião, foram en-

tregues diplomas e con-

decorações aos heróis das 

forças de segurança em 

reconhecimento ao tra-

balho das corporações. O 

secretário de Segurança 

e Ordem Pública, coronel 

Leandro Carvalho, des-

tacou que “esta home-

nagem valoriza o esforço 

diário de cada profissional 
que atua na segurança 

da população, mostran-

do o reconhecimento da 

sociedade ao nosso tra-

balho”. Já o inspetor-geral 

da Guarda Civil Municipal, 

Ângelo Amaral, afirmou 
que “receber essa con-

decoração é motivo de 

orgulho e reforça nosso 

compromisso em servir e 

proteger a comunidade 

com dedicação e respon-

sabilidade”.

A ação, realizada em 

todos os templos da Uni-

versal desde 2019, home-

nageia cerca de 100 mil 

profissionais em todo o 
país, nos 26 estados e no 

Distrito Federal, valorizan-

do a dedicação e o serviço 

prestado à sociedade. Em 

todo o Brasil, foram ho-

menageadas as Forças de 

Defesa, Segurança e Jus-

tiça, em reconhecimento 

ao trabalho das Forças Ar-

madas (Exército, Marinha 
e Aeronáutica) e das po-

lícias Militar, Civil, Penal, 

Rodoviária e Federal, além 

da Guarda Municipal e do 

Corpo de Bombeiros.

A Casa de Cultura Heloísa 

Alberto Torres, em Itabo-

raí, recebe nesta terça-fei-

ra (26), às 18h30, a estreia 

do espetáculo “Samba 

Nego Miudinho”, que se-

gue em cartaz até o dia 

6 de setembro, com en-

trada gratuita. A abertura 

será marcada pela apre-

sentação das Matriarcas 

do Samba, grupo forma-

do por Selma Candeia, 

Vera de Jesus e Nilcemar 

Nogueira, herdeiras de 

três grandes nomes da 

música nacional: Candeia, 

Clementina de Jesus e 

Cartola. Em cena, o trio 

une música e contação 

de histórias, relembrando 

memórias familiares.

Claudio Fernandes

Prefeitura de Cabo Frio

Ação integrada com a Polícia Civil

Ação realizada nos templos da Universal desde 2019

Estado divulga mais 
de 2,5 mil vagas de 
emprego formal

O Governo do Estado di-
vulga 2.575 oportunidades de 
emprego e estágio no Rio de Ja-
neiro, captadas pela Secretaria de 
Trabalho e Renda. Por meio do 
Sistema Nacional de Emprego 
(Sine), são oferecidas essa sema-
na 1.384 posições com carteira 
assinada, distribuídas pelas re-
giões Metropolitana, Serrana e 

Médio Paraíba. Para quem bus-
ca estágio ou uma chance como 
Jovem Aprendiz, há um total de 
1.191 vagas ofertadas pelo Cen-
tro de Integração Empresa Escola 
(CIEE).

A Região Metropolitana ofe-
rece remuneração de dois a três 
salários mínimos (R$ 3.036 a R$ 
4.554) para funções como a de 

jornalista, exigindo Ensino Supe-
rior completo; borracheiro, Ensi-
no Fundamental incompleto; e 
motorista carreteiro, Ensino Mé-
dio completo. Em todas as opor-
tunidades, é preciso ter experiên-
cia anterior. Além disso, são 104 
vagas exclusivas para Pessoas com 
Deficiência (PcD) em diferentes 
funções e faixas salariais.

Salário máximo de três mínimos. Serviços 
concentram maior parte das oportunidades

Marcello Casal JrAgência Brasil

Vagas são para as regiões Metropolitana, Serrana e Médio Paraíba

Governo do Rio realiza pregão 
eletrônico para sistema antidrone

O Governo do Estado do 
Rio, por meio do Gabinete de 
Segurança Institucional (GSI-
-RJ), está realizando hoje (25) 
um pregão eletrônico para a 
aquisição de 80 sistemas de neu-
tralização de aeronaves não tripu-
ladas, conhecidos como sistemas 
antidrone ou C-UAS (Counter-
-Unmanned Aircraft Systems). 
O investimento, de quase R$ 27 
milhões, será destinado a equi-
pamentos que vão ser utilizados 
pelas polícias Civil e Militar e 
pela Secretaria de Administração 
Penitenciária (Seap). A iniciativa 
visa fortalecer a segurança insti-
tucional e proteger áreas sensíveis 
contra o uso indevido de drones 
em atividades ilícitas.

“A aquisição dos sistemas 
antidrone faz parte do investi-
mento que estamos fazendo num 
grande pacote de tecnologia. Já 
são mais de R$ 4,5 bilhões inves-
tidos em câmeras corporais, de 
reconhecimento facial, leitura de 
placas, drones e outros equipa-

mentos de ponta que são grandes 
aliados da segurança pública”, dis-
se o governador Cláudio Castro.

A compra dos novos equi-
pamentos, que será por meio de 
Registro de Preços, tem foco em 
equipamentos com tecnologia 
de bloqueio de sinais por radio-
frequência ( Jammer), capazes 
de detectar, rastrear e neutrali-
zar drones que representem ris-
co à segurança pública.

A medida é uma resposta 
direta ao aumento da utilização 
desses dispositivos em ações cri-
minosas, como vigilância ilegal, 
transporte de objetos proibidos 
(armas, drogas, celulares) para 
dentro de complexos prisionais, 
ameaças a autoridades e agentes 
de segurança, e até mesmo o lan-
çamento de artefatos explosivos.

“A crescente sofisticação das 
ameaças exige uma resposta tec-

nológica à altura. A aquisição 
desse sistema antidrone é um 
passo fundamental para garantir 
a proteção de nossas autoridades, 
servidores e do patrimônio públi-
co, além de reforçar a segurança 
pública”, destacou o secretário do 
GSI-RJ, Edu Guimarães.

A implementação dos siste-
mas BSR (Jammer) trará uma sé-
rie de benefícios. Entre eles, estão:

1- Prevenção de acesso a itens 
proibidos: impedir a entrega de 
armas, drogas, explosivos e celula-
res em unidades prisionais.

2-Proteção: reforçar a segu-
rança de autoridades e da popu-
lação durante operações e eventos 
de grande concentração.

3-Minimização de riscos: 
reduzir os riscos de colisões, 
interrupções e danos a pro-
priedades causados por dro-
nes não autorizados.

4- Manutenção da ordem 
pública: inibir atividades crimi-
nosas como contrabando, espio-
nagem e ataques terroristas.

Florian Pircher/ Pixabay

Tecnologia detecta, rastreia e neutraliza drones

sesc Quitandinha com mostra indígena
O Centro Cultural Sesc 

Quitandinha, em Petrópolis, 
inaugurou no último sábado 
(23/8) uma das maiores ex-
posições já realizada no Brasil 
com obras de artistas indígenas: 
“Insurgências Indígenas: Arte, 
Memória e Resistência”. Com 
mais de 250 obras, a mostra traz 
uma potente ocupação artísti-
ca e simbólica conduzida por 
54 artistas indígenas de norte a 
sul do país, representando po-
vos como os Tukano, Desana, 
Tikuna, Mbya Garani, Xavante, 
Karapotó, Tupinambá, Palikur-
-Arukwayene, entre outros.

A exposição tem curadoria 
de Sandra Benites (educadora, 
antropóloga, pesquisadora e ati-
vista indígena) e Marcelo Cam-
pos (curador-chefe do Museu 
de Arte do Rio – MAR), com 
assistência curatorial de Rodrigo 
Duarte (artista visual e ativista 
socioambiental). A produção 
executiva é assinada por Vera Nu-

nes (fundadora da Gentilização).
A mostra propõe uma ex-

periência viva: ao invés de uma 
abertura única, o público foi con-
vidado a acompanhar múltiplas 
etapas ao longo do período ex-
positivo. Os encontros públicos 
chamados Tata Ypy (em Guarani, 
“a origem do fogo”), que tiveram 
início em maio, funcionaram 
como rodas de conversa e com-
partilhamento de saberes ances-
trais, refletindo sobre a atuali-
dade do que é ser indígena no 
Brasil. Cada fogueira representa 
um espaço de troca de saberes, 
preservação da memória oral e 
afirmação da resistência cultural.

Na sequência, a exposição 
propõe a ocupação do Centro 
Cultural Sesc Quitandinha com 
instalações, gravuras, fotografias, 
pinturas, ilustrações e esculturas, 
trazendo múltiplas linguagens 
que afirmam a força da diversida-
de como estratégia de resistência 
dos povos indígenas.

“Ao trazer artistas de norte a 
sul do país, a exposição amplia a 
visibilidade da produção artística 
indígena, ao mesmo tempo em 
que relaciona contextos distin-
tos, como as discussões de gêne-
ro, direito à terra, memória, repa-
triação, tecnologias ancestrais em 
relação a cultivo dos alimentos, 
entre outras lutas políticas, mos-
trando as pautas recorrentes no 
movimento indígena”, sublinha 
Marcelo Campos.

Marcelo também destaca a 
presença de grupos indígenas e 
suas lideranças no momento das 
fogueiras “Esse envolvimento en-
riquece o diálogo sobre a produ-
ção dos artistas indígenas convi-
dados e mostra a diversidade tão 
marcante de povos e linguagens.” 

A curadora Sandra Benites 
reafirma que a resistência segue 
forte na luta pela vida e pelo ter-
ritório:

“A história do Brasil nunca 
foi contada por nós, povos in-

dígenas. Sempre foi narrada a 
partir de um olhar externo, que 
nos reduz ao passado e reforça o 
apagamento. Seguimos aqui, in-
surgindo em muitas formas: re-
sistindo ao silêncio imposto so-
bre nossas línguas, enfrentando 
invasões em nossos territórios, 
sobrevivendo à violência contra 
nossas mulheres e à tentativa de 
nos uniformizar em um único 
fenótipo, em uma só maneira de 
existir”, observa a curadora.

“Insurgências Indígenas nas-
ce para romper com esse imagi-
nário colonial que ainda insiste 
em negar nossa diversidade. So-
mos indígenas de muitas cores 
e corpos, de cabelos lisos ou en-
caracolados, vivendo tanto nas 
cidades quanto nos territórios. 
Essa pluralidade muitas vezes é 
invisibilizada, quando não cor-
responde ao estereótipo, não é 
reconhecida como indígena. Esse 
não-lugar é também um espaço 
de luta”, explica.

No Médio Paraíba, existem 
oportunidades como carpintei-
ro, balconista, auxiliar de pedrei-
ro e chapeiro, com salários de até 
R$ 4.554. Já na Serra, as 185 ofer-
tas de emprego estão distribuídas 
por diferentes bairros da cidade 
de Teresópolis. A remuneração 
média varia de um a dois salários 
mínimos (R$ 3.036), para fun-
ções como as de auxiliar de lim-
peza, estoquista e faxineiro.

De acordo com o Observa-
tório do Trabalho do Estado, 
a maioria das vagas captadas 
(67,4%) é do setor de Serviços, 
enquanto 32,6% são do Comér-
cio. Por nível de escolaridade, 
42,8% das oportunidades pe-
dem o Ensino Médio completo 
e 31,8%, o Ensino Fundamental 
completo. A maior parte das va-
gas (64,6%) exige experiência.

É importante manter cadas-
tro e currículos atualizados no 
Sistema Nacional de Emprego, 
que analisa o perfil do candidato 
e a vaga cadastrada pelo emprega-
dor. Para se inscrever ou atualizar 
o cadastro, é necessário ir a uma 
unidade do Sine com os docu-
mentos de identificação civil, car-
teira de trabalho, PIS/PASEP/
NIT/NIS e CPF. Os endereços 
das unidades e os detalhes de to-
das as oportunidades oferecidas 
podem ser encontrados no Pai-
nel Interativo de Vagas, no site 
www.rj.gov.br/trabalho.

Quem busca uma oportuni-
dade de estágio ou jovem apren-
diz, pode se candidatar a uma 
das 1.191 vagas oferecidas pelo 
CIEE. Informações mais deta-
lhadas podem ser obtidas em 
www.ciee.org.br.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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CORREIO CARIOCA

Conservação abre licitação 
para pintura dos Arcos da Lapa

Cidade tem mais de mil vagas 
de emprego abertas

Último pedido de Jaguar

Foi aberta nesta segun-

da-feira (25) a licitação 

para a restauração da 

pintura dos Arcos da 

Lapa. O valor estimado é 

de R$ 2,3 milhões. A res-

tauração contará com o 

trabalho de alpinistas. 

Além da raspagem da 

tinta atual, será aplicado 

cal virgem na nova colo-

ração.

Inaugurado em 1750, o 

Aqueduto da Carioca, 

atualmente chamado de 

Arcos da Lapa, é a maior 

obra de engenharia no 

Brasil no século XVIII. Sua 

construção, em estilo ro-

mano, é feita em pedra 

e cal, medindo cerca de 

270 metros de compri-

mento e 18 metros de al-

tura, distribuídos em 42 

arcos plenos.

Os arcos foram erguidos 

para trazer a água das 

nascentes do Rio Carioca 

até o chafariz do Largo 

da Carioca, para abaste-

cer a população da cida-

de. Os Arcos da Lapa tive-

ram a primeira estrutura 

feita com canos de ferro, 

que logo foi trocada por 

pedra e cal, para evitar a 

corrosão. Desde 1896, o 

antigo aqueduto serve 

como via para o bondi-

nho de Santa Teresa.

A cidade começa a se 

despedir do mês de 

agosto com 1.111 vagas de 

emprego abertas. Nes-

ta segunda-feira (25), a 

Prefeitura do Rio divulga, 

por meio da Secretaria 

Municipal de Trabalho e 

Renda, uma lista de opor-

tunidades para diferentes 

níveis de escolaridade, 

em vários bairros da cida-

de. Para pessoas com de-

ficiência, são 193 vagas de 
emprego abertas. 

Há três tipos de proces-

sos seletivos: currículos 

(quando a empresa par-

ceira solicita o currículo 

da pessoa para analisar, 

e, depois, fazer o contato 

com ela); link (quando a 

empresa parceira dispo-

nibiliza o link da plata-

forma na qual a sua vaga 

está cadastrada para a 

pessoa preencher e se 

aplicar à vaga); e entrevis-

ta presencial (quando a 

empresa parceira agenda 

dia e horário para a en-

trevista presencial com o 

candidato).

Os trabalhadores podem 

cadastrar pela internet 

o currículo no banco de 

oportunidades, no site da 

secretaria. Pessoas sem 

acesso à internet podem 

fazer a inscrição presen-

cialmente em uma das 

sete Centrais do Traba-

lhador, nos seguintes 

endereços: Centro (Av. 

Presidente Vargas, 1.997, 

no CIAD); Campo Grande 

(Rua Coxilha, s/nº); En-

genho Novo (Rua Vinte 

Quatro de Maio, 931); Ilha 

do Governador (Estrada 

do Dendê, 2.080); Jaca-

repaguá (Av. Geremário 

Dantas, 1.400, salas 247 e 

248); Santa Cruz (Rua Lo-

pes de Moura, 58); e Tijuca 

(Rua Camaragibe, 25). Os 

postos funcionam de se-

gunda-feira a sexta-feira, 

das 8h às 16h. 

Os candidatos devem le-

var RG, CPF, PIS e currícu-

lo para fazer a inscrição. 

Pessoas com deficiência 
podem enviar o currículo 

por e-mail ou compare-

cer ao Centro de Atenção 

à Pessoa com Deficiência 
(CIAD)

Falecido no domingo (24), o 

cartunista Sérgio de Maga-

lhães Gomes Jaguaribe, o 

Jaguar, foi cremado na se-

gunda (25). O corpo da len-

da das artes jornalísticas foi 

velado e cremado no Me-

morial do Carmo, no Caju.

Agora, os familiares do Ja-

guar vão cumprir seu úl-

timo desejo. Boêmio toda 

vida, o cartunista queria vol-

tar para o bar após a morte. 

Por isso, ele registrou em 

cartório o pedido para que 

suas cinzas fossem despe-

jadas nos bares que ele fre-

quentou. O problema é que 

a maioria deles já fechou. 

Por isso, os familiares vão 

começar uma maratona 

para realizar o último pedi-

do nos bares que resistiram 

ao tempo. Que figura!

Hector Santos / Conservação

Roberto Moreyra / SMTE

Arco terá raspagem, aplicação de cal e nova coloração

São 193 vagas destinadas a pessoas com deficiência

Câmara Municipal do Rio 
sedia evento pré-COP30
Ciclo de palestras e debates integra a Semana de Ação Climática

Palco de discussões sobre 
leis voltadas para o combate às 
mudanças climáticas e pioneira 
na adoção de ações sustentáveis 
que fazem parte do cotidiano 
dos servidores, a Câmara do 
Rio sediará o “Fórum Parla-
mentar Pré-COP30”, nesta 
quarta-feira (27), a partir das 
9h. O evento faz parte da pro-
gramação da Semana de Ação 
Climática do Rio (Rio Clima-
te Action Week) e vai reunir 
parlamentares e especialistas de 
todo o mundo no Salão Nobre 
do Palácio Pedro Ernesto para 
discutir novas ações e compar-
tilhar experiências sobre como 
aprimorar os planos climáticos 
nacionais. 

Os cidadãos que quiserem 
participar, de forma presencial 
ou virtual, deverão enviar um 
email para secretariat@globele-
gislators.org. Todas as palestras 
serão transmitidas ao vivo pelo 
YouTube da Rio TV Câmara.

Presidente da Câmara do 
Rio, o vereador Carlo Caiado 
(PSD), que abrirá o evento, 
ressalta que a criação de normas 
eficientes é parte importante 
do enfrentamento à crise climá-
tica e aos profundos  impactos 
econômicos e sociais provoca-

dos pelas mudanças no clima. 
“O Poder Legislativo tem 

importantes contribuições a 
oferecer nesse tema. Na Câ-
mara do Rio, aprovamos vários 
projetos para reduzir os efei-
tos das mudanças climáticas e 
proteger o cidadão. Sem falar 
nas medidas que adotamos in-
ternamente, para dar exemplo. 
Criamos a Coordenadoria de 
Sustentabilidade e já recebemos 

três vezes a certificação Lixo 
Zero”, afirma Caiado.

Para o presidente da Comis-
são de Meio Ambiente da Casa, 
o vereador Diego Faro (PL), 
eventos como esse são essen-
ciais para engajar a sociedade. 

“A Rio Climate Action 
Week é uma oportunidade 
única para mostrarmos que o 
Rio pode liderar pelo exemplo. 
Acredito que o Legislativo tem 

um papel fundamental na cons-
trução de políticas públicas que 
não apenas respondam à crise 
climática, mas que também an-
tecipem soluções. Às vésperas 
da COP30, é hora de unir go-
vernos, empresas e sociedade ci-
vil para transformar boas ideias 
em ações concretas porque o 
tempo de agir é agora”, ressalta 
Faro, que falará na abertura do 
primeiro painel.

Luciola Villela

Evento no Salão Nobre do Palácio Pedro Ernesto terá foco nas mudanças climáticas 

a cultura nas comunidades
Audiência pública da Câmara debate a criminalização do funk

A Comissão Especial da Câ-
mara do Rio, criada para anali-
sar, debater e propor políticas 
públicas para favelas, realizou 
nesta sexta-feira (22/08) uma 
audiência pública para discutir 
os desafios da identidade cultural 
das comunidades cariocas diante 
do aumento da criminalização do 
funk e de seus artistas.

As discussões aconteceram 
no plenário da Casa, que teve as 
galerias cheias. A audiência foi 
conduzida pelo vereador Leo-
nel de Esquerda (PT) e contou 
também com a participação do 
vereador Flávio Pato (PSD), pre-
sidente e membro do colegiado, 
respectivamente.

Leonel de Esquerda destacou 
a importância de ouvir a popu-
lação que vive nas comunidades, 
favelas e periferias. Já Flávio Pato 
ressaltou que o debate é funda-
mental. “Sou morador de co-
munidade e sei da importância 
deste tipo de audiência pública”, 
afirmou o parlamentar.

O coordenador do Ministério 
da Cultura, Eduardo Nascimento, 
destacou que o Governo Federal 
tem atuado no fortalecimento da 
cultura periférica e popular. “Acre-
dito que é fundamental que a na-
ção funkeira participe da política 
nacional de cultura. Temos ações 
afirmativas previstas até 2028: são 
R$ 3 bilhões para estados e mu-
nicípios. Na cidade do Rio, serão 
destinados R$ 38 milhões. No 
mínimo, 20% dessa receita serão 
direcionados para grupos de peri-
feria e comunidades tradicionais.” 
Nascimento acrescentou que 
outros 20% são voltados a ações 
afirmativas com recortes de raça e 
gênero. “No total, são 40% da ver-
ba que podem ser aproveitados.”

Yago Feitosa, gerente de Ter-
ritórios e Cidadania Cultural da 
Secretaria Municipal de Cultura, 
reforçou a importância do tema. 
“Existe uma grande responsabili-
dade para que os jovens tenham a 
oportunidade de se manifestar e 
se expressar no mundo conforme 
sua vivência e relações próprias.” 
Segundo ele, pela Lei Paulo Gus-
tavo, o orçamento para a cultura 
é de mais de R$ 8 milhões. “In-
felizmente, o segmento do funk 

ainda não ocupou esse espaço 
de disputa, muitas vezes porque 
acredita que não pode acessar re-
curso público”, alertou.

A ouvidora-geral da Defen-
soria Pública do Estado do Rio, 
Fabiana da Silva, lembrou que as 
letras das músicas retratam reali-
dades. “Se sou cria de uma favela 
da Baixada Fluminense (Par-
que das Missões, em Duque de 
Caxias), a minha realidade nunca 
foi de flores e músicas de Vinicius 
de Moraes entre os becos e vielas, 
muito menos da poesia que apa-
rece nas letras de Tom Jobim.” 
Para Fabiana, o Judiciário precisa 
assumir a responsabilidade e pro-
mover debates, em vez de crimi-
nalizar o movimento funk.

Márcia Gama, mãe do rapper 
Oruam, também criticou o que 
chamou de criminalização do 
funk. “É triste para uma mãe ver 
que existem leis sérias, mas que 
não alcançam o meu filho.”

O ex-desembargador Siro 
Darlan de Oliveira, advogado de 
Oruam, afirmou que os MCs es-
tão sendo perseguidos por serem 
defensores do povo oprimido. 
“No Brasil, houve um aumento de 
110% nos registros de violações à 
livre manifestação de pensamen-
to.” Para ele, a falta de ação efetiva 
do Estado em relação aos proble-
mas que afetam as comunidades 
acaba permitindo repressão e vio-
lência como forma de domínio da 
população periférica. “O sistema 
não pode silenciar a arte.”

Entre os participantes, tam-
bém estiveram presentes o ex-
-ministro da Igualdade Racial, 
Edson Santos, e o ex-deputado 
federal Carlos Santana.

Alexandre Hid / CMRJ

As discussões 
aconteceram 
no plenário da 
Casa, que teve 
as galerias 
cheias

SECRETARIA DE ESTADO DE DESENVOLVIMENTO 
SOCIAL E DIREITOS HUMANOS

COMISSÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO

AVISO - EDITAL

PREGÃO ELETRÔNICO  N° 009/2025 - MENOR PREÇO GLOBAL 
POR LOTE

OBJETO: O objeto do presente pregão eletrônico é a Contratação de 
empresa especializada na prestação do serviço contínuo de preparo, 
transporte e distribuição de cafés da manhã, com disponibilização de 
estrutura física, fornecimento de equipamentos, utensílios e mão 
de obra, a preço popular e subsidiado, para novas unidades do 
Programa Café do Trabalhador, na forma estabelecida neste Edital e 
seus anexos.
DATA: 04/09/2025, às 11h00 (hora de Brasília - DF).
LOCAL: www.compras.rj.gov.br
VALOR ESTIMADO: O preço máximo admitido pelo ÓRGÃO 
LICITANTE é de R$ 10.312.500,00 (dez milhões, trezentos e doze 
mil e quinhentos reais), para os 07 lotes, sendo:

LOTE 1: R$ 825.000,00 (oitocentos e vinte e cinco mil reais)
LOTE 2: R$ 825.000,00 (oitocentos e vinte e cinco mil reais)
LOTE 3: R$ 412.500,00 (quatrocentos e doze mil e quinhentos reais)
LOTE 4: R$ 1.650.000,00 (um milhão seiscentos e cinquenta mil reais)
LOTE 5: R$ 1.237.500,00 (um milhão, duzentos e trinta e sete mil e 
quinhentos reais)
LOTE 6: R$ 1.237.500,00 (um milhão, duzentos e trinta e sete mil e 
quinhentos reais)
LOTE 7: R$ 4.125.000,00 (quatro milhões cento e vinte e cinco mil reais)
PROCESSO N° SEI-310001/001302/2024

O edital e seus anexos se encontram-se disponíveis no endereço 
eletrônico www.compras.rj.gov.br podendo, alternativamente, ser 
adquirida uma via impressa mediante a permuta de 01 (uma) resma de 
papel A4, na Coordenadoria de Licitação, situada na Av. Erasmo Braga 
n° 118, 5º andar, Centro - Rio de Janeiro/RJ - CEP: 20.020-000.

SECRETARIA DE ESTADO DE DEFESA CIVIL – RJ

AVISO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 18/2025
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE 
VIATURAS DO TIPO PICK-UP
DATA DE ABERTURA: 15/09/2025, às 09h00
PROCESSO SEI-270005/000349/2024

O Edital encontra-se à disposição dos interessados nos sites: www.
compras.rj.gov.br ou www.cbmerj.rj.gov.br/licitacoes. Informações 
pelos Tels. (21) 2333-3085 ou pelo e-mail: licita.sedec@gmail.com.
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Cláudio Castro entrega 25 
viaturas ao BPVE em Nilópolis
Governador destacou as ações de segurança e vistoriou obras

No aniversário de 78 anos 
de Nilópolis, o governador 
Cláudio Castro entregou, na 
quinta-feira (21), 25 novas via-
turas semiblindadas ao Bata-
lhão de Policiamento em Vias 
Especiais (BPVE) e assinou o 
decreto que inclui a Via Light 
na área de patrulhamento da 
unidade. O corredor liga a Bai-
xada Fluminense à Zona Norte 
do Rio e é uma das rotas mais 
movimentadas da Região Me-
tropolitana.

“Estamos dando um passo 
muito significativo para a se-
gurança da Baixada. Ampliar 
a presença do BPVE na Via 
Light é garantir mais tranquili-
dade em uma das vias mais im-
portantes da região. Hoje é um 
dia histórico e nós vamos se-
guir investindo, com coragem, 
firmeza e ao lado de quem tra-

balha pelo bem da população”, 
afirmou o governador Cláudio 
Castro.

Além do reforço na segu-
rança, a Via Light passa por 
obras de requalificação com in-
vestimento de R$ 75,6 milhões 
do Governo do Estado. As me-
lhorias incluem recapeamento, 
reforma de passarelas, novos 
abrigos em pontos de ônibus e 
instalação de 700 luminárias de 
LED. A intervenção beneficia 
também Nova Iguaçu, Mesqui-
ta e São João de Meriti.

Saúde recebe reforço
Durante as agendas, o go-

vernador visitou o Hospital 
Juscelino Kubitschek, que 
completou um ano de reaber-
tura após mais de uma década 
fechado. A unidade foi refor-
mada com recursos estaduais, 

com cerca de R$ 26,5 milhões 
investidos em reforma e aquisi-
ção de equipamentos. O local 
já ultrapassou mais de 150 mil 
atendimentos.

Durante a visita, também foi 
inaugurado um posto do Detran 
RJ para emissão de documentos 
a recém-nascidos e seus pais. Ao 
lado do presidente do Detran, 
Vinícius Farah, e da secretária 
de Saúde, Claudia Mello, Cas-
tro entregou as duas primeiras 
identidades emitidas pelo polo.

“Recebi um vídeo do pri-
meiro nascimento aqui. A 
maior gratidão que a gente tem 
quando se realiza um sonho 
como esse é entender a impor-
tância dele. Então, hoje, nós 
estamos aqui para celebrar a 
reabertura do hospital e os mais 
de 150 mil atendimentos que já 
fizemos. Quero dizer que nosso 

compromisso é continuar tra-
balhando pela população”, disse 
o governador.

Na área da saúde animal, 
Cláudio Castro vistoriou as obras 
da nova Clínica Veterinária Mu-
nicipal. A unidade terá centro ci-
rúrgico, consultórios, laboratório 
e espaço para isolamento de ani-
mais com doenças infectoconta-
giosas, atendendo moradores de 
Nilópolis e cidades vizinhas.

Novo teatro a caminho
O governador também acom-

panhou a reforma do Teatro Mu-
nicipal de Nilópolis, que está sen-
do modernizado com apoio do 
Estado. Com cerca de R$ 11 mi-
lhões investidos por meio de verba 
proveniente do leilão da Cedae, o 
espaço terá 364 lugares, salas mul-
tiuso, biblioteca, camarins e áreas 
de convivência.

Ernesto Carriço

Viaturas semiblindadas entregues pelo governo vão reforçar a frota Batalhão de Policiamento em Vias Especiais

Em Caxias, ações da Patrulha Maria da 
Penha se intensificam no Agosto Lilás

A Prefeitura de Duque de 
Caxias, através da Guarda Mu-
nicipal, intensificou neste mês as 
ações da Campanha “Agosto Li-
lás”, movimento nacional de cons-
cientização pelo fim da violência 
contra as mulheres. A iniciativa 
também reforça a importância da 
Lei Maria da Penha, que em 2025 
completa 19 anos de criação.

Criada em 2016, a Patru-
lha Maria da Penha (PMP) da 
Guarda Municipal de Duque de 
Caxias foi a primeira implanta-
da no Estado do Rio de Janeiro 
e tornou-se referência no com-
bate à violência doméstica. O 
programa recebe do Juizado de 
Violência Doméstica os casos 
de mulheres com medidas pro-
tetivas, oferecendo acompanha-
mento e proteção para evitar 
novas agressões.

Desde a sua criação, a Patru-
lha já realizou mais de 49 mil 
atuações, o que representa uma 
média de 15 atendimentos diá-
rios, e atualmente acompanha 
cerca de 1.300 mulheres. O ser-
viço dispõe de um canal exclusivo 
com a Guarda Municipal, garan-
tindo resposta imediata em caso 
de ameaça. Atualmente, a equipe 
é formada por nove patrulheiros 
e dois agentes administrativos, 
que realizam cerca de 180 aten-
dimentos mensais. Somente de 
janeiro a julho de 2025, já foram 
contabilizados mais de 2.500 
atendimentos, reforçando o com-
promisso da cidade na proteção 
das mulheres.

De acordo com a coordena-
dora da PMP, GM Neuseli Daris 

Pereira, as ações são intensifica-
das em agosto para alcançar ain-
da mais mulheres. 

“No Agosto Lilás, além de 
intensificar as ações da patrulha 
operacionalmente, também am-
pliamos a divulgação do nosso 
trabalho em eventos da Prefeitu-
ra, palestras em escolas públicas e 
empresas. É importante mostrar 
que a violência não começa com 
a agressão física — antes dela, há 
violência moral, psicológica e pa-
trimonial. Esse ciclo pode e deve 
ser rompido, e a mulher precisa 
ser acolhida”, destacou.

A GM Neuseli reforça que o 
atendimento vai além da seguran-
ça, contando com uma rede de 
apoio estruturada no município. 

“As mulheres vítimas de vio-
lência encontram em Duque de 

Caxias todos os equipamentos 
necessários para apoio e aco-
lhimento. Cada vítima acom-
panhada pela Patrulha tem um 
esquema especial de segurança, 
relatórios enviados regularmente 
à Justiça e ao Ministério Público. 
A mulher não precisa ter medo 
ou vergonha: o silêncio pode 
matar. A vítima nunca tem culpa, 
por isso é fundamental pedir aju-
da”, ressaltou.

O trabalho também conta 
com patrulheiros homens, como 
o GM Jailton Sobral de Moraes, 
de 56 anos, que atua na Guarda 
Municipal há 25 anos e integra a 
Patrulha desde sua criação. 

“É um trabalho difícil, que 
exige equilíbrio entre o emocio-
nal e o racional. Lidar diariamen-
te com a violência é muito forte 

e exige sensibilidade. Não pode-
mos julgar, apenas proteger. Nos-
sa coordenadora sempre diz que 
não perdemos nenhuma mulher 
— nenhuma delas sofreu nova-
mente agressão sob nossa prote-
ção. Isso nos dá a certeza de que 
salvamos vidas”, afirmou o agente.

O sucesso da Patrulha Maria 
da Penha de Duque de Caxias 
inspirou outras cidades, como 
Rio de Janeiro, Petrópolis, Volta 
Redonda, Rio das Ostras, Ara-
ruama e Macaé, a implantarem 
iniciativas semelhantes. Com 
nove anos de atuação, a Patrulha 
segue como exemplo de política 
pública eficaz no enfrentamento 
à violência doméstica e familiar, 
fortalecendo o compromisso de 
Duque de Caxias com a proteção 
e o acolhimento das mulheres.

Divulgação

Coordenadora Neuseli Daris Pereira: ‘violência não começa só com a agressão física’

CORREIO DA BAIXADA

Representantes da sociedade 
civil no Conselho de Segurança

Programa Municipal de 
Artesanato de Nova Iguaçu

Importante para as famílias

Data de divulgação

Documentação necessária

A Prefeitura de Japeri, 

por meio da Secretaria 

Municipal de Segurança, 

Ordem Pública e Postu-

ras (SSEOP), abriu o perí-

odo de inscrições para a 

escolha dos representan-

tes da sociedade civil que 

irão compor o Conselho 

Municipal de Seguran-

ça Pública (COMSEG) do 

município.

O prazo já está valendo e 

vai até 5 de setembro, e os 

interessados poderão se 

inscrever presencialmen-

te na sede da SSEOP, lo-

calizada na Rua Apucara-

na, Lote 05, Quadra 04, no 

bairro Mucajá, das 10h às 

16h, ou enviar a documen-

tação necessária (que 

está descrita logo abaixo) 

para o e-mail institucional 

da Secretaria: sseop@ja-

peri.rj.gov.br.

Termina no dia 31 de agos-

to o prazo para cadastra-

mento de novos artesãos 

e artesãs e recadastra-

mento de profissionais no 
Programa Municipal de 

Artesanato, da Fundação 

Educacional e Cultural 

de Nova Iguaçu (FENIG). 

Os interessados devem 

fazer a pré-inscrição di-

retamente na FENIG, na 

Rua Governador Portela, 

nº 812, 2º andar, Centro, 

ou acessando www.no-

vaiguacu.rj.gov.br/fenig/

programadeartesanato/

cadastramento/.

Criado em 2017, o Progra-

ma Municipal de Artesa-

nato conta atualmente 

com 2.760 profissionais 
cadastrados, sendo 95% 

mulheres. A inserção no 

programa é uma oportu-

nidade para que eles te-

nham mais exposição na 

divulgação de seus pro-

dutos e também possam 

aprender novas técnicas 

de confecção. Artesãos e 

artesãs participam das 11 

feiras e de dois espaços 

organizados pela FENIG.

“Quem é cadastrado tam-

bém integra atividades de 

capacitação como oficinas 
e cursos em novas técnicas, 

marketing digital e vendas. 

Além de manterem os be-

nefícios, os artesãos reca-

dastrados poderão incluir 

uma nova técnica àquelas 

que já estão em seus ca-

dastros”, disse o Presidente 

da FENIG, Miguel Ribeiro.

O Programa Municipal de 

Artesanato gera trabalho 

e renda e qualifica os pro-

fissionais que contribuem 
para o crescimento da 

Economia Criativa de Nova 

Iguaçu. O artesanato po-

tencializa o empreendedo-

rismo tão importante para 

as famílias iguaçuanas.

A lista dos selecionados 

será divulgada no Diário 

Oficial da Prefeitura de 
Japeri, e a posse ocorrerá 

logo em seguida. 

O Conselho Municipal de 

Segurança Pública (COM-

SEG) tem como objetivo 

aproximar a população 

dos órgãos de segurança, 

fortalecendo a participa-

ção social e contribuindo 

para a construção de po-

líticas públicas voltadas à 

proteção e ao bem-estar 

dos moradores. Com a 

participação desses se-

tores, a ideia é conseguir 

trazer medidas de segu-

rança que atendam às 

principais demandas de 

todos.

O Conselho será formado 

por sete membros titu-

lares e seus respectivos 

suplentes, representando 

o Conselho Tutelar, a Po-

lícia Civil, a Polícia Militar, 

o setor de comércio e in-

dústria de Japeri, as asso-

ciações de moradores, as 

organizações religiosas e 

os sindicatos do municí-

pio. 

Para participar do proces-

so, é necessário apresen-

tar cópia do RG e do CPF, 

comprovante de residên-

cia, cópia do estatuto ou 

ata de constituição da en-

tidade, ata de eleição da 

atual diretoria, CNPJ ativo 

e indicação formal do re-

presentante.

PMJ

PMNI

Inscrições para composição vão até 5 de setembro

Inscrições para o Programa vão até o dia 31 de agosto

POR PEDRO SILVESTRE

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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A Prefeitura participou do 
9º Salão Nacional do Turis-
mo, realizado entre os dias 21 
e 23 de agosto, no Expo 1 e 2 
do Distrito Anhembi, em São 
Paulo. O evento, promovido 
pelo Ministério do Turismo, é 
uma das principais vitrines do 
setor no país, reunindo repre-
sentantes estaduais e munici-
pais, entre outras.

Durante os três dias de 
programação, Petrópolis apre-
sentou seus principais atrativos 
turísticos, experiências cultu-
rais e calendário de eventos, 
com destaque para a vocação 
histórica, gastronômica e de 
natureza. A participação tam-
bém incluiu ações no 2º Feirão 
do Turismo, voltado ao públi-
co final, com ofertas e pacotes 
promocionais para diversos 
destinos brasileiros.

A equipe da Secretaria de 
Turismo apresentou roteiros 
e possibilidades de comercia-
lização aos profissionais do 
setor, com foco na ampliação 
do tempo de permanência dos 
turistas. “Tivemos a oportuni-
dade de dialogar com diversas 
operadoras de turismo, apre-
sentando propostas para que 
incluam pelo menos dois dias 
e uma noite em Petrópolis em 
seus pacotes. Isso significa mais 
pernoites, mais renda para os 
petropolitanos e uma expe-
riência ainda mais completa 
para quem nos visita”, afirmou 
o secretário de Turismo, Pablo 
Kling.

O estande que Petrópolis 
participou foi coordenado pela 
Secretaria de Estado de Turis-
mo, e recebeu visitantes, agen-
tes de viagens e autoridades do 
setor.

Petrópolis 

no 9º Salão 

nacional do 

turismo

Gabriel toledo”

 
O grafite em homenagem à 

ex-vereadora Marielle Franco, 
localizado na Praça da Liber-
dade, em Petrópolis, foi alvo 
de vandalismo mais uma vez. 
A obra, instalada no Centro de 
Informação Turística, amanhe-
ceu nesta segunda-feira com pi-
chações contendo xingamentos 
de cunho racista e machista.

Moradores que passaram 
pelo local lamentaram o episó-
dio. “Eu acho um absurdo, por-
que é racismo, é uma coisa no-
jenta”, disse a vendedora Vanda 
Lúcia. A aposentada Marilda 
Guimarães também criticou: 
“Se a pessoa não gosta, simples-
mente não faz isso.”

O painel, pintado em 2022 
durante a Festa da Consciên-
cia Negra — chamada Ubuntu 
—, retrata também Abdias do 
Nascimento, Zumbi dos Pal-
mares e Tereza de Benguela. 
Marielle, assassinada em 2018 
no Rio de Janeiro, é considera-
da símbolo da luta antirracista 
e em defesa das mulheres.

Para o presidente interino 
da Comissão de Promoção da 
Igualdade Racial (Compir), Ivo 
Mendes da Silva, o ato reforça 
a necessidade de mais respeito. 
Já a vereadora Júlia Casamasso 
destacou que Marielle “é uma 
representação de pautas que 
ainda não avançam. Representa 
uma incapacidade de dialogar 
com ideias diferentes. Isso na 
verdade é um ataque, porque 
non espaço político, as mulhe-
res geralmente são excluídas”.

O assessor parlamentar 
Daniel da Cruz classificou a 

pichação como mais do que 
um simples vandalismo: “Não 
é apenas um ato contra o pa-
trimônio, mas contra a luta 
racial e política.” Ele também 
lembrou que Petrópolis ocupa 
o 3º lugar no ranking de de-
núncias de racismo no estado, 
segundo o Dossiê de Crimes 
Raciais divulgado em 2023. 
Quem também repudiou o 
caso, foi a vereadora Professo-
ra Lívia Miranda. “Nós vamos 
oficiar o Ministério Público 
do Estado do Rio de Janeiro, 
a fim de que crimes como esse 
não aconteçam mais em Petró-
polis. Chega de racismo, chega 
de violência!”, afirmou em um 
vídeo nas redes sociais.

A Secretaria de Cultura in-
formou que acionará o artista 
responsável pela obra para res-
taurar o grafite. Movimentos 
sociais também se manifesta-
ram. A União da Juventude 
Socialista (UJS) cobrou provi-
dências imediatas. “É necessá-
rio que medidas sejam toma-

das para que isso não volte a 
acontecer em nossa cidade. O 
caso acende um alerta sobre a 
violência política de gênero e 
racial. Não há espaço para racis-
mo em nossa cidade”, afirmou a 
diretora executiva da entidade, 
Sílvia Fernandes. 

Em 2023, a pintura já havia 
sido vandalizada, mas foi res-
taurada. Agora, o episódio rea-
cende o debate sobre intolerân-
cia, racismo e a preservação da 
memória de figuras simbólicas 
na luta por igualdade.

Em nota, a Prefeitura de 
Petrópolis repudiou o episó-
dio, classificando-o como cri-
minoso e uma afronta ao patri-
mônio público, à liberdade de 
expressão e à cultura. A Secre-
taria de Serviços, Segurança e 
Ordem Pública já revisa ima-
gens de câmeras da região para 
tentar identificar os responsá-
veis. O caso foi registrado na 
105ª Delegacia de Polícia e 
será investigado como dano ao 
patrimônio público.

Grafite com imagem 
de Marielle Franco é 
vandalizado novamente

Gabriel Toledo/CM

Além de xingamentos, uma genitália foi pichada 

Justiça determina novo valor 
para tarifa do transporte
Reajuste para R$5,90 passa a valer a partir de 1° de setembro

Por Jonnatan Joras*

A Justiça publicou na ma-
drugada do último sábado 
(23), o novo valor das passa-
gens de ônibus no município 
de Petrópolis. A decisão do 
juiz Jorge Luiz Martins, da 4ª 
Vara Cível de Petrópolis, es-
tabelece que a partir de 1° de 
setembro, a tarifa das empresas 
Cidade das Hortênsias e Ci-
dade Real, vai custar R$ 5,90, 
enquanto da Turp Transporte, 
vai ter o valor de R$ 5,60.

Reajuste menor  
para a Turp

De acordo com a decisão 
da Justiça, a Turp só poderá 
adotar o preço de R$ 5,90, caso 
cumpra metas de qualidade que 
serão fiscalizadas pela Compa-
nhia Petropolitana de Trânsito 
de Transportes (CPTrans). Até 
lá, a passagem vai custar R$ 
5,60 nos itinerários da Turp.

Exigências
Entre as exigências adota-

das à Turp Transportes estão a 
retomada das linhas atualmen-
te inoperantes, reforço da frota 
em linhas críticas, regulariza-
ção da frota contratual e dos 
veículos extras, redução efetiva 
de autos de infração por falhas 
mecânicas e redução efetiva de 
autuações por supressão de via-
gens. Essas metas serão acompa-
nhadas pela CPTrans a cada 15 
dias dentro de um período de 
60 dias. No entanto, o relatório 
apresentado pela CPTrans na 
última semana, mostrou que a 
Cidade das Hortênsias e a Ci-

dade Real cumprem os critérios 
de regularidade exigidos.

População critica 
aumento

Apesar do aumento, a me-
dida não agradou a popula-
ção petropolitana. De acordo 
com a estudante de nutrição, 
Laura Sofiah, os centavos fa-
zem muita diferença no valor 
da tarifa. “Com o novo valor 
fica complicado para quem 
usa o transporte público, pois 
os centavos mudam muita 
coisa para quem pega ônibus 
todos os dias”, disse Laura.

Segundo o estudante de tec-
nologia da informação, Wesley 

Cravo, a diferença no preço en-
tre as empresas pode dificultar 
a situação dos passageiros, já 
que a Cidade Real e Cidade das 
Hortênsias vão aplicar o valor 
de R$ 5,90 e a Turp, o valor de 
R$ 5,60. “Acredito que tenha 
que manter um preço padrão 
e se possível um valor menor 
para ajudar a população”, desta-
cou Wesley.

Já para o operador de espu-
lagem, Eloir de Souza, o valor 
pago não é compatível com a 
distância percorrida. “Pelo tra-
jeto feito na cidade, em bairros, 
como Alto da Serra e Morin, a 
distância é curta para pagar por 
este valor.”, disse Eloir. 

Entenda o caso
As empresas Cidade Real, 

Turp Transporte e Cidade das 
Hortênsias, que operam o sistema 
de ônibus em Petrópolis, entra-
ram com ação na Justiça pedindo 
reajuste para R$ 6,40. Segundo 
elas, há um desequilíbrio finan-
ceiro nos contratos, e o setor vive 
uma situação de calamidade. As 
empresas também informaram 
que desde 2019 investiram mais 
de R$ 82 milhões na renovação 
da frota, e que o índice de cumpri-
mento de viagens ultrapassa 98%.

Questionado sobre a nova 
decisão judicial, o Setranspetro 
não se pronunciou. 

*Estagiário sob supervisão

Francisco Chermont/CM

Empresa Turp terá que cumprir exigências para que reajuste de R$5,90 seja válido

PETROPOLITANAS

Diana Iliescu é reeleita como 
presidente do PCdoB

Apostas online afetam renda 
de famílias e preocupam 

Queda no mercado local

Abaixo-assinado

Conferência Estadual 

O Partido Comunista do 
Brasil (PCdoB) de Petró-
polis realizou no último 
dia 22 de agosto, uma 
convenção para determi-
nar a nova diretoria mu-
nicipal. Diana Iliescu foi 
reeleita como presidente 
do partido em Petrópolis. 
O encontro foi realizado 
na Câmara Municipal às 
19h. Diana foi presidente 
do Conselho Municipal de 

Cultura, Secretária de Cul-
tura entre 2021 e 2024, du-
rante a gestão de Rubens 
Bomtempo, e assumiu a 
presidência do partido no 
ano passado. A conven-
ção contou com a presen-
ça da Deputada Estadual 
Dani Balbi. Atualmente o 
partido tem uma vaga no 
legislativo petropolitnao, 
ocupada pela vereadora 
Professora Lívia Miranda.

O avanço das apostas on-
line no Brasil começa a 
impactar diretamente a 
economia popular de Pe-
trópolis. Regulamentado 
em 2024, o mercado ga-
nhou maior transparência 
nos números e mostrou 
força: de R$ 18 bilhões men-
sais em 2024, o volume de 
transações já chega a R$ 30 
bilhões por mês em 2025, 
de acordo com o Banco 
Central. A escalada acen-
deu alertas no governo e 

levou autoridades a discutir 
medidas, entre elas o blo-
queio de recursos do Bolsa 
Família em sites de apostas. 
Em Petrópolis, a estimativa, 
de acordo com a proporção 
de pessoas jogando on-line 
no Brasil, chegaria a 39 mil 
pessoas apostando pelo 
menos uma vez por mês. 
Segundo a Câmara de Diri-
gentes Lojistas (CDL), entre 
as classes mais favorecidas, 
há retração de consumo de 
lazer e de bens duráveis.

Segundo a Câmara de 
Dirigentes Lojistas de Pe-
trópolis, o comércio local 
já sente os efeitos. Su-
permercados, farmácias 
e lojas de vestuário regis-
tram queda no consumo 
de produtos essenciais. 
A entidade defende que 
o Governo Federal im-
plemente urgentemente 

mecanismos de proteção 
social. “Não se trata de 
moralismo, mas de res-
ponsabilidade. O Bolsa 
Família existe para garan-
tir dignidade, não para 
alimentar um mercado 
que lucra com a vulnera-
bilidade das pessoas”, diz 
o presidente da entidade, 
Cláudio Mohhamed.

A vereadora Júlia Casa-
masso iniciou um abai-
xo-assinado para que a 
Lei 8637/2023 seja im-
plementada no municí-
pio. A iniciativa contém, 
até o momento, 15 assi-
naturas. A medida foi re-
alizada, a fim de que mu-
lheres que são vítimas 
de violência doméstica, 

recebam aluguel social. 
O Projeto de Lei foi apro-
vado em novembro de 
2023 por unanimidade, 
contudo ainda não foi re-
gulamentado pelo mu-
nicípio. A coluna ques-
tionou a prefeitura sobre 
a regulamentação da lei 
e aguarda um posiciona-
mento sobre o caso.

Doze representantes de 
Petrópolis – sendo cinco do 
poder público e sete da so-
ciedade civil – participaram 
da 5ª Conferência Estadual 
de Políticas para as Mulhe-
res. O evento aconteceu 
entre os dias 22 e 24 de 
agosto, na cidade do Rio e 
teve como tema: “Mais de-
mocracia, mais igualdade 

e mais conquistas para to-
das”. Petrópolis conseguiu 
aprovar duas propostas, 
que serão levadas para a 
Conferência Nacional, que 
acontece entre 29 de se-
tembro e dois de outubro, 
em Brasília. Além disso, 
aprovou também uma mo-
ção de aplausos ao progra-
ma Amamenta Petrópolis.

Reprodução/redes sociais

Joédson Alves / Agência Brasil

Diana segue como presidente do partido 

CDL alega queda nas vendas do comércio local

POR REDAÇÃO

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Teresópolis será pal-
co de um dos mais tradi-
cionais eventos de artes 
marciais do país, o 36º 
Campeonato Brasileiro de 
Karatê – Troféu Ugo Arri-
goni, que acontece de 4 a 
7 de setembro, no Ginásio 
Poliesportivo Pedro Jah-
ara (Pedrão). O campeo-
nato reunirá 600 atletas 
de 16 estados brasileiros, 
além de  participantes do 
curso técnico, totalizando 
um envolvimento direto 
de cerca de 740 pessoas, 
entre staff, mesários, árbi-
tros, diretores e organiza-
dores.

A competição
A realização é da Con-

federação Brasileira de 
Karatê-DÔ Tradicional 
(CBKT/FERJKT) em 
parceria com a Internatio-
nal Traditional Karate Fe-
deration (ITKF), e conta 
com o apoio da Prefeitura 
de Teresópolis, por meio 
das secretariais municipais 
de Esporte e Lazer e de Tu-
rismo, além de outros pa-
trocinadores.

Como parte da progra-
mação oficial, no dia 4 de 
setembro (quinta), a partir 
das 9h, será realizado um 
Curso Técnico Internacio-
nal com o renomado mes-
tre argentino Sensei Justo 
Gomez, 7º DAN de Kara-
tê-DÔ Tradicional e sete 
vezes campeão mundial.

Teresópolis 

sediará 

campeonato

TERESOPOLITANAS

Evento I

Programa Vacinação

Evento II

A Prefeitura de Teresó-

polis iniciou a implanta-

ção de um novo sistema 

de atendimento digital à 

população, por meio de 

um chatbot. Segundo o 

município, a ferramenta 

substitui o sistema an-

terior, oferecendo mais 

segurança, eficiência e 
qualidade tanto para os 

cidadãos quanto para os 

servidores responsáveis 

pelo atendimento. Duran-

te o período de implanta-

ção, que deve se estender 

por alguns dias, algumas 

funcionalidades ainda es-

tarão em fase de ajuste. 

Segundo o secretário de 

tecnologia, André Muniz, 

esse processo é natural.

No último domingo, dia 

24 de agosto, a progra-

mação contou com uma 

ação especial: “Teresópo-

lis, Elas por Elas!”, a 1ª Cor-

rida em Prol dos Direitos 

da Mulher. A corrida teve 

início no Parque Regadas.

A Prefeitura de Teresópolis 

iniciou nesta segunda-feira 

(25) o Programa de Educa-

ção Ambiental na Escola 

Mariana Leite Guimarães, 

em Bonsucesso. A medi-

da é uma parceria entre os 

entes do município.

A imunização contra a rai-

va para cães e gatos em 

Teresópolis está sendo 

realizada no bairro Vieira, 

até o próximo dia 27, por 

meio da vacinação volan-

te. A ação será realizada 

entre às 09h e 16h. 

A iniciativa faz parte da 

campanha Agosto Lilás, 

simbolizando a mobili-

zação da cidade contra a 

violência doméstica e em 
defesa dos direitos das 

mulheres, além de valori-

zar a presença feminina.

Divulgação

A ferramenta substitui o sistema anterior

Novo sistema de 
atendimento à população

CORREIO SERRANO

Cultura

Chamamento

Capacitação

Trânsito

Seleção

Evento

Três Rios sediou 
nesta segunda-

-feira (25) o Fórum 

Desenvolvimento e 

Empreendedoris-

mo RJ, promovido 

pelo Jornal O Dia, 

com o patrocínio 

da Secretaria de Es-

tado de Desenvolvi-

mento Econômico 

e apoio da Prefeitura 

de Três Rios. Com painéis temáticos, palestra, feira de ex-

positores e workshop, o fórum propõe um ambiente de 

diálogo, trocas de experiências e conexão entre empreen-

dedores, representantes do setor produtivo e autoridades.

A Prefeitura de Sumidou-

ro esteve nesta segunda-

-feira (25), em Petrópolis, 

para um encontro do se-

tor. A reunião contou com 

a presença da Secretária 

de Estado de Turismo, Da-

nielle Barros e teve como 

objetivo o fortalecimento 

do setor e de parcerias.

A Secretaria Municipal 

de Esporte e Cultura de 

Santa Maria Madalena 

realizou, um encontro es-

pecial com artistas, pro-

dutores culturais, grupos 

e coletivos do município. 

O objetivo do encontro foi 

apresentar e discutir a Lei 

Aldir Blanc.

A Prefeitura de Nova Fri-

burgo, por meio da Se-

cretaria Municipal de Tu-

rismo, realiza nos dias 27 

e 28 de agosto de 2025, 

a Capacitação em Segu-

rança Turística, em par-

ceria com o Batalhão de 

Polícia de Turismo do Rio 

de Janeiro (BPTur-RJ). O 

treinamento será minis-

trado por instrutores es-

pecializados do batalhão 

e acontecerá no Sebrae 

– Espaço ARP, das 10h às 

17h. A iniciativa é direcio-

nada a agentes públicos 

de segurança.

Considerando a realização 

da solenidade do Desfile 
Cívico no dia 31 de agosto 

de 2025, a prefeitura de 

São José do Vale do Rio 

Preto, informou que o flu-

xo de veículos estará proi-

bido no período das 06h 

às 14h em determinadas 

vias do município.

A Prefeitura de Levy Gas-

parian realizará a última 

chamada para a Seletiva 

do Festival Dente de Leite 

de Futsal. Ela será realiza-

da  a partir desta terça-fei-

ra (26) e 28 de agosto, no 

Ginásio do Grotão. Crian-

ças de seis a nove anos 

poderão participar.

Divulgação/Ascom

Evento promoveu debates 

Convenção confirma candidatura 
de Bia Bogossian à Prefeitura
Bia foi reeleita como vereadora no município em 2024

Na manhã deste domingo 
(24), o PSD decidiu que terá 
uma chapa puro-sangue para 
disputar a Prefeitura de Três 
Rios. O nome da vereadora 
Bia Bogossian, anunciada 
como pré-candidata nas últi-
mas semanas, foi confirmado 
pelo partido como postu-
lante à Prefeitura na eleição 
suplementar marcada para 
5 de outubro. No encontro, 
também foi oficializado o 
nome de Juliano Maia como 
vice, formalizando uma cha-
pa puro-sangue do partido de 
Eduardo Paes.

Bia Bogossian está no se-
gundo mandato como verea-
dora e em ambas eleições foi a 
mulher mais votada do muni-
cípio. Ela assumiu uma cadei-
ra na Câmara Municipal após 
mais de 70 anos sem mulheres 
no Legislativo trirriense e pode, 
com a candidatura ao Executi-
vo, tornar-se a primeira prefeita 
da história de Três Rios.

Assim como Bia Bogossian, 
o vice escolhido na conven-
ção também é jornalista e tem 

forte atuação em causas sociais 
no município. Juliano Maia foi 
candidato a vereador na eleição 
do ano passado, é o segundo 
suplente do partido e atua pro-

fissionalmente em áreas de fo-
mento à gestão e inovação.

A chapa chega à disputa 
com apoios de peso no cenário 
partidário e político fluminen-

se. Bia tem forte relação com 
os deputados Daniel Soranz e 
Renan Ferreirinha, enquanto 
Juliano tem a deputada Laura 
Carneiro como apoiadora.

Divulgação 

Bia foi a parlamentar mulher mais votada na história das eleições no município

Por redação

A Diocese de Nova Fribur-
go viveu um momento históri-
co neste domingo com a posse 
canônica de Dom Pedro, como 
novo bispo da Igreja local. A 
celebração foi marcada por sím-
bolos e ritos de grande signifi-
cado para a tradição católica.

Entre os destaques da cerimô-
nia, estiveram a leitura da Bula 
Pontifícia, documento oficial que 
confirma sua nomeação, a entre-
ga do báculo, além da tomada de 
posse da Cátedra, de onde exer-
cerá o ministério. O rito contou 
ainda com a saudação do clero, 
religiosos e fiéis, que testemunha-
ram o compromisso de unidade e 
comunhão na vida da Igreja.

História 
A Diocese de Nova Fribur-

go foi criada em 26 de março de 
1960, na Bula “Quandoquidem 
Verbis” do Papa João XXIII, 
desmembrada da Arquidio-
cese de Niterói e das Dioceses 
de Campos e Valença, sendo o 
Núncio Apostólico Dom Ar-
mando Lombardi.

O primeiro Bispo foi Dom 
Clemente José Carlos Isnard, 
OSB; o segundo Bispo foi 
Dom Alano Maria Pena, OP; 
o terceiro Bispo foi Dom Ra-
fael Llano Cifuentes; o quarto 
Bispo foi Dom Edney Gouvêa 
Mattoso, agora Emérito. 

A celebração reuniu autorida-
des e centenas de fiéis, que recebe-
ram Dom Pedro com entusiasmo e 
expectativa para sua missão à frente 
da Diocese de Nova Friburgo.

Mudanças no trânsito
A Secretaria de Mobilida-

de e Urbanismo (Semu) infor-
mou sobre alterações nas vias 
públicas e os trajetos alterna-
tivos a serem adotados em ra-
zão da dinâmica da posse do 
novo bispo. 

Das 7h às 11h vias da Pra-
ça Dermeval Barbosa Morei-
ra, no trecho compreendido 
entre a Rua Farinha Filho e a 
Rua Monte Líbano, para che-
gada dos representantes das 
paróquias à Catedral São João 
Batista foram interditadas. 
Uma procissão também foi 
realizada entre a Rua Monse-

nhor José Antônio Teixeira; 
e Rua Augusto Spinelli, no 
trecho compreendido entre o 
cruzamento com a Rua Mon-
senhor Miranda, até a interse-
ção com a Rua Monte Líbano. 
A Diocese de Nova Friburgo 
também é responsável pelas 
igrejas de Bom Jardim, Ca-
choeiras de Macacu, Cantaga-
lo, Carapebus, Carmo, Casi-
miro de Abreu, Conceição de 
Macabu, Cordeiro, Duas Bar-
ras, Itaocara, Macaé, Macuco, 
Quissamã, Rio das Ostras, San-
ta Maria Madalena, São Sebas-
tião do Alto, Sumidouro, Traja-
no de Moraes.

Dom Pedro toma posse 
como bispo de Friburgo
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Dom Luiz Antonio Lopes Ricci assume no 
lugar de Dom Edney Gouvêa Mattoso

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES

AVISO
O AGENTE DE CONTRATAÇÃO E A EQUIPE DE APOIO DA 
SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES tornam público que 
fará realizar a licitação abaixo mencionada:

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 010/2025
TIPO: Menor Preço Global e Regime de Empreitada por Preço Unitário. 
DATA: 06 de outubro de 2025, às 15h00.
OBJETO: Contratação de empresa especializada para ELABORAÇÃO 
DE PROJETO EXECUTIVO E EXECUÇÃO DAS OBRAS DE 
PAVIMENTAÇÃO, DRENAGEM PLUVIAL E SINALIZAÇÃO VIÁRIA NA 
ESTRADA DE MORRO GRANDE E NA ESTRADA VILA DANTAS DA 
COMUNIDADE REMANESCENTE QUILOMBOLA BOA ESPERANÇA 
EM AREAL/RJ.
VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 25.060.040,26 (vinte e cinco milhões, 
sessenta mil, quarenta reais e vinte e seis centavos).
PROCESSO Nº: SEI-510001/000481/2025

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis nos endereços 
eletrônicos www.secid.rj.gov.br e www.compras.rj.gov.br.

SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA E ECONOMIA CRIATIVA

FUNDAÇÃO ANITA MANTUANO DE ARTES  
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO - AVISO DE RETIFICAÇÃO

A COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO torna pública a Errata contendo 
retificação do edital de Pregão Presencial Nº 002/2025 - 
PROCESSO: SEI-180002/001014/2025, que tem por objeto a outorga 
onerosa de permissão de uso de áreas destinadas para fins de 
implantação e exploração de atividades comerciais no ramo 
de alimentação nas unidades administrativas da FUNARJ, nos 
termos do edital e seus anexos, conforme abaixo: 

Onde se lê: MAIOR OFERTA 

Leia-se: MAIOR OFERTA POR ITEM 

Onde se lê: VALOR ESTIMADO POR LOTE 

Leia-se: VALOR ESTIMADO POR ITEM
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Polícia busca imagens de 
assalto à casa de Rogéria
Carro da mãe e avós maternos de Flávio Bolsonaro é periciado

O delegado titular da 89ª 
DP (Resende), Michel Floros-
chk, responsável pela investiga-
ção do assalto ocorrido, no do-
mingo, dia 24, na casa da mãe 
e dos avós maternos, um de 85 
e outro de 87 anos, do senador 
Flávio Bolsonaro, informou, 
nesta segunda-feira, dia 25, que 
o caso é é tratado como “rou-
bo com privação de liberdade”. 
Uma equipe da Polícia Civil 
busca imagens de câmeras de 
segurança da região para identi-
ficar os dois suspeitos, que esta-
vam encapuzados. 

O carro da família - um Ford 
Focus - levado pelos assaltantes 
foi encontrado, no domingo 
mesmo, por policiais militares, 
na Estrada do Ipiranga, a cerca 
de 20 km do endereço das ví-
timas, está sendo periciado. A 
PM foi acionada pela família 
logo após o crime, no bairro 
Vila Julieta. 

Eles foram feitos reféns 
pela dupla, que invadiu a re-
sidência, onde mora os avós 
e a mãe do senador, Rogéria 
Nantes. Rogéria é mãe dos três 
filhos mais velhos do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) 
-Flávio, o deputado Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP) e o verea-
dor pelo Rio de Janeiro Carlos 
Bolsonaro (PL).

-Graças a Deus estão todos 
bem, mas foi mais de uma hora 
de terror, com arma na cabeça e 
boca tampada com fita adesiva - 
disse Flávio, no domingo. Ainda 
segundo ele, suspeitos teriam 
perguntado onde a família guar-
dava o “dinheiro que o Bolsona-
ro mandava” para os avós. “Revi-
raram a casa inteira. Como não 
havia dinheiro, levaram alguns 
anéis e fugiram roubando o car-
ro do meu avô”, disse Flávio.

Rogéria afirmou que os os 
bandidos usavam  luvas, mas as 
retiraram na hora ao cobrirem 
a boca das vítimas com fita ade-
siva. “Levaram os celulares, leva-
ram algumas joias. Eles estavam 
procurando dinheiro. Já vieram 
certo, porque disseram que os 
amigos do Bolsonaro tinham 
dito que aqui tinha dinheiro, que 
ele mandava dinheiro para cá […] 
Parece que já veio mandado”, dis-
se a ex-mulher de Jair Bolsonaro. 

Solidariedade às 
vítimas

Políticos foram as redes so-
ciais e prestaram solidariedade 
à família. Um deles foi o ve-
reador de Volta Redonda-RR, 
Raone Ferreira. “Recebi com 
muita tristeza a notícia do as-
salto (...). Foram momentos de 
terror que ninguém merece vi-
ver, ainda mais pessoas idosas”, 
disse o vereador, do PSB.

Deputados da mesma cor-
rente do ex-presidente também 
divulgaram mensagens de soli-
dariedade e pediram apuração 
ágil e rigorosa sobre o caso.

Entre eles, Nikolas Ferreira 
(PL-MG). “Nossa solidarieda-
de pra todos eles. Fiquem bem! 
E peguem esses marginais…”, 
afirmou. Gustavo Gayer (PL-
-GO) demonstrou indignação: 
“Meu Deus, irmão! O que está 
acontecendo com esse país?! 
Sinto muito que isso tenha 
acontecido com você, cara”. 

O deputado estadual pelo 
Estado de São Paulo, Paulo 
Mansur, do PL, subiu o tom, 
ao comentar o caso: “Mais um 
crime motivado pela narrativa 
para destruir a família Bolsona-
ro. Isso está indo longe demais. 
Que Deus nos proteja e dê forças 
para eles continuarem a luta para 
libertar nosso país”, afirmou. 

Lula Marques/ Agência Brasil

Flávio Bolsonaro cobra agilidade em investigações

angra dos Reis realiza seminário para 
discutir sobre gestão educacional

Angra dos Reis, por meio da 
Secretaria de Educação, Juven-
tude e Inovação, promoverá nos 
dias 26 e 27 de agosto, o VII Se-
minário Angra em Ação – SAEB, 
voltado para gestores de unidades 
escolares. O encontro acontecerá 
na Escola Municipal Júlio César 
de Almeida Larangeira, das 8h às 
18h, e tem como objetivo discu-
tir práticas de gestão educacional 
e o uso dos resultados do Sistema 
de Avaliação da Educação Básica 
(Saeb) e do Sistema de Avaliação 
da Rede Pública Municipal de 
Ensino (Avaliar).

— Com esse seminário, va-
mos garantir que cada gestor es-
teja preparado para enfrentar os 
desafios da rede municipal, uti-
lizando dados e avaliações como 
instrumentos de planejamento. 
Ao investir na formação e no 
aprimoramento da gestão esco-
lar, buscamos criar as condições 
necessárias para que os resulta-
dos de aprendizagem avancem 
e cheguem de forma concreta às 
salas de aula, beneficiando direta-
mente nossos estudantes – avalia 
o prefeito Cláudio Ferreti.

O secretário de Educação, 

Juventude e Inovação, Paulo For-
tunato, enfatiza a importância do 
seminário, como um espaço de 
análise de dados, compartilha-
mento de experiências e alinha-
mento de estratégias para o avan-
ço da rede de ensino municipal. 

— É um encontro que busca 
criar um ambiente de reflexão 
conjunta sobre os caminhos que 
podem fortalecer o trabalho rea-
lizado nas escolas, valorizando 
o papel dos gestores e a impor-
tância da gestão pedagógica. A 
partir desse diálogo, queremos 
consolidar práticas que assegu-
rem maior eficiência na utili-

zação dos recursos, ampliem as 
oportunidades de aprendizagem 
e resultem em melhorias consis-
tentes para os estudantes – co-
menta o secretário. 

Programação 
26 de agosto (terça-feira)
 8h30 – Abertura
 9h – Palestra “Gestão Estra-
tégica para resultados educacio-
nais de excelência”, com Luciana 
Coutinho, diretora pedagógica 
da Regional Noroeste Flumi-
nense da Secretaria de Estado 
de Educação do Rio de Janeiro 
(SEEDUC-RJ)

 12h – Intervalo
 14h – Palestra “A constru-
ção de um percurso consistente 
na gestão para resultados educa-
cionais”, com Kelly Rodrigues, 
diretora da E.M. Venera Sílvia 
de Aguiar
 16h – Síntese do dia, com 
Fabiane Alves, superintendente 
de Educação da SEJIN/Angra 
dos Reis
 17h - Encerramento

27 de agosto (quarta-feira)
 8h30 – Abertura
 9h – Palestra “Construção 
de uma trajetória de sucesso: 
visão sistêmica de rede e resul-
tados sustentáveis”, com Charles 
Magalhães, diretor executivo de 
Negócios do Sinergia Educação
 12h – Intervalo
 14h - Mesa-redonda – “Boas 
práticas construídas na escola 
para o alcance dos resultados 
educacionais – Que boas práticas 
norteiam o caminho da escola no 
alcance dos resultados educacio-
nais de seus estudantes?” 
 15h30 – Sessão de perguntas
 16h – Encerramento, com o 
prefeito Claudio Ferreti

Ana Luiza Rossi/CSF

Seeduc-RJ fará participação durante palestra sobre o assunto

CORREIO DO VALE

Ação no Sider Shopping 
divulga 70 vagas de emprego

Geraldo Alckmin tranquiliza 
população  sobre tarifaço

Parte da indústria não é atingida

Melhora de competitividade

Nova Academia da Vida

Requisitos para vagas

O Sider Shopping promo-

ve neste sábado (30) um 

Feirão de Empregos no 

segundo piso das 9h às 

14h. A ação contará com 

a participação de mais de 

20 lojas dos segmentos 

de moda, alimentação 

e serviços, oferecendo 

mais de 70 oportunida-

des de trabalho durante 

o evento. As vagas são 

para diferentes níveis e 

funções, incluindo geren-

te, vendedor, operador de 

caixa, estoquista, auxiliar 

de limpeza, operador de 

loja e até costureira/al-

faiate. Um dos destaques 

é a loja Di Gaspi, que já 

está chegando e será a 

primeira do estado do Rio 

de Janeiro, sozinha a loja 

de moda disponibiliza 43 

vagas para contratação 

imediata.

O vereador de Volta Re-

donda Wilsemar Máximo 

Curty, mais conhecido 

como Simar Baixinho do 

Estádio, esteve em encon-

tro com ninguém menos 

que o vice-presidente da 

República, Geraldo Alck-

min. Durante o encontro, 

Simar, que é Como pre-

sidente da Comissão de 

Indústria e Comércio na 

Câmara, aproveitou para 

levantar demandas da 

cidade e também falar 

sobre a preocupação dos 

moradores com os im-

pactos do ‘Tarifaço’, já que 

a Usina Presidente Vargas 

(UPV), da Companhia Si-

derúrgica Nacional (CSN), 

fica justamente na cidade.

No entanto, o vice-presi-

dente deixou claro que 

os moradores de Volta 

Redonda, assim como 

todo Brasil não precisa se 

preocupar. “Toda indús-

tria, e não só a indústria 

mas quem exporta para 

os Estados Unidos sofreu 

com o chamado Tarifaço. 

Mas essa semana tivemos 

uma boa notícia. Nós te-

mos praticamente entre 

42 e 43% que não foi atin-

gido pelo tarifaço”, expli-

cou.

“A boa notícia é que os 

setores que tem aço e 

alumínio passaram para 

a sessão 232. Cerca de 

18% ficou nesta sessão. 

Isso vai melhorar um 

pouco a nossa compe-

titividade, porque fica-

remos igual ao mundo. 

Isso dará uma ajudinha 

para indústria. Mas es-

tamos empenhados em 

excluir o máximo de pro-

dutos do Tarifaço e redu-

zir a alíquota”, concluir 

Geraldo Alckmin.

Parte dos 280 alunos 

da Academia da Vida 

prestigiou a entrega da 

reforma geral da sede 

da unidade, no acesso 

Laranja do Estádio da 

Cidadania, no Jardim 

Paraíba. O local passou 

por obras de infraestru-

tura e reconfiguração 

do espaço para receber 

os alunos e profissio-

nais com mais conforto 

e funcionalidade. Cria-

da em 2004, unidade 

traz benefícios a Tercei-

ra Idade com projetos 

voltados para pessoas 

com mais de 60 anos, 

a quem são oferecidos 

cursos de atualização e 

também de extensão.

“O Feirão de Empregos 

é uma excelente oportu-

nidade tanto para quem 

busca o primeiro empre-

go quanto para quem de-

seja se recolocar no mer-

cado de trabalho. Nossa 

proposta é conectar os 

talentos da cidade com 

as necessidades das lojas, 

incentivando o desenvol-

vimento econômico da 

região Sul Fluminense”, 

destaca Patrícia Macedo, 

coordenadora de marke-

ting do Sider Shopping. 

Os interessados devem 

levar documentos pesso-

ais, currículo impresso e 

disposição para participar 

de entrevistas e processos 

durante o evento.

Divulgação/Sider Shopping

Reprodução/@simarobaixinhodoestadio

‘Feirão de Empregos’ acontece neste sábado (30)

Vice-presidente se reúne com vereador  Simar 

POR ANA LUIZA ROSSI

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

VR retira 20 caminhões 
de cabos irregulares

Volta Redonda contabi-
lizou 20 caminhões de cabos 
de telefonia e transmissão de 
dados irregulares retirados dos 
postes do bairro Aterrado. O 
trabalho de reorganização dos 
cabos, executado pelo Departa-
mento de Energia e Iluminação 
Pública (Deip), da Secretaria 
Municipal de Serviços Públicos 
(SMSP), e acompanhado por 
representantes das empresas 
do setor, iniciou em meados do 
último mês de maio e passou 
pelas avenidas Lucas Evangelis-
ta de Oliveira Franco, Paulo de 
Frontin e 17 de Julho neste mês 
de agosto.

De acordo com o diretor do 
Deip, Edmar Borges, a equipe 

fixa conta com três funcionários 
e um caminhão, mas podem ser 
deslocados mais pessoal e equi-
pamentos, conforme a disponi-
bilidade e necessidade. “Todos 
os cabos de telecomunicação 
removidos não estavam em 
conformidade com as normas 
técnicas estabelecidas”, disse, 
ressaltando que os critérios que 
determinam o corte dos cabos 
irregulares foram previamente 
discutidos com as empresas res-
ponsáveis pelo cabeamento.

A necessidade de reorgani-
zar os cabos de telefonia e inter-
net atende a pedido do prefeito 
Antonio Francisco Neto, que 
recebeu a demanda da popula-
ção.

SECRETARIA DE ESTADO DE POLÍCIA CIVIL

4ª COMISSÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO 

AVISO

A SECRETARIA DE ESTADO DE POLÍCIA CIVIL, situada na 
Rua do Lavradio, nº 162, 2º andar, Centro - RJ, torna público que 
realizará, por meio do Portal de Compras SIGA (www.compras.
rj.gov.br), a LICITAÇÃO, conforme as informações abaixo:

Pregão Eletrônico: n.º 021/25
Processo: SEI-360018/000149/2024
Data da licitação: 10/09/2025, às 10h00
Data limite para acolhimento das propostas: 10/09/2025, às 09h00
Critério de julgamento: Menor Preço Global
Modo de disputa: Aberto
Objeto: Prestação de serviço de apoio às 14 DEAMs do estado, 
com vistas ao recrutamento de estudantes de graduação nas áreas 
de Psicologia, Serviço Social e Pedagogia (total de 42 estagiários 
remunerados), para que estes realizem o primeiro atendimento das 
mulheres que procuram as DEAMs, na forma estabelecida no Edital 
e seus anexos.
Valor total estimado da contratação: R$ 536.088,00 (quinhentos 
e trinta e seis mil e oitenta e oito reais).

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis nos endereços 
eletrônicos: https://www.gov.br/compras/pt-br e https://www.gov.
br/pncp/pt-br.
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Exames de mamografia e 
ultrassonografia em BM

Curso “Mulheres Mãos à Obra” 
tem cerca de 150 inscritas

Inscrições e aulas

Previsão da formatura

Importância da ação

Detalhes do atendimento

Barra Mansa iniciou um 
mutirão gratuito de exa-
mes de imagem volta-
do à população nesta 
segunda-feira (25). Até 
o próximo sábado (30), 
serão realizados 120 aten-
dimentos diários, sendo 
70 mamografias e 50 ul-
trassonografias, em duas 
unidades móveis estacio-
nadas em frente à sede 
do Centro Administrativo 

Municipal, no Centro. Os 
veículos estão equipados 
com aparelhos moder-
nos para a realização dos 
exames, garantindo diag-
nósticos rápidos e aces-
síveis. Os atendimentos 
ocorrem diariamente, 
das 8h às 15h, com mar-
cações feitas nas unida-
des de saúde do muni-
cípio ou diretamente no 
local da ação.

A prefeitura de Volta Re-
donda já registrou cerca 
de 150 mulheres cadastra-
das para os cursos gratui-
tos da área de construção 
civil do projeto “Mulheres 
Mãos à Obra”. Com vagas 
para as capacitações em 
Pintura Predial, Elétrica 
Predial, Técnicas Bási-
cas da Construção Civil, 

as inscrições dos cursos 
continuam abertas até o 
dia 28 deste mês, para se 
inscrever basta compare-
cer à sede do Centro de 
Qualificação Profissional 
(CQP), localizado na Ave-
nida Pedro Lima Mendes, 
número 495, no bairro 
Aero Clube, de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 17h.

É necessário apresentar 
documento com foto (ori-
ginal e cópia); foto recente 
3x4; comprovante de resi-
dência, confirmando ser 
moradora do município. 
As aulas teóricas e práti-
cas começam no dia 2 de 

setembro e estão progra-
madas até 16 de dezem-
bro de 2025, acontecendo 
de segunda à sexta-feira, 
nos seguintes horários: 
manhã (8h às 11h30); tar-
de (13h às 17h30); e noite 
(18h às 21h30).

A previsão é que a forma-
tura das turmas deste se-
gundo semestre aconte-
ça em 18 de dezembro. A 
prefeitura garante o trans-
porte, lanche, a disponibili-
dade do material didático, 

cadernos, equipamento de 
proteção individual para as 
candidatas inscritas. Ao fi-
nal, todas que tiveram fre-
quência e concluírem os 
cursos serão diplomadas 
pela Fevre e CQP.

Também é importante 
respeitar o horário agen-
dado, já que os exames 
são organizados por hora 
marcada. O não com-
parecimento no horário 
pode resultar na perda da 
oportunidade de realizar 
o exame. A enfermeira da 
Regulação, Angelina Ra-
mos Castilho, ressaltou a 

importância da ação para 
ampliar o acesso ao diag-
nóstico precoce. “Esse 
mutirão facilita o acesso 
da população a exames 
fundamentais. Muitas ve-
zes, a demora pode atrasar 
um tratamento. Aqui, con-
seguimos garantir rapidez 
e mais tranquilidade para 
os pacientes”, explicou.

A iniciativa contempla 
pacientes encaminhados 
pelo SUS, pessoas que 
apresentem pedido mé-
dico (inclusive particular), 
além de colaboradores e 
servidores da Prefeitura 
de Barra Mansa. Entre os 
exames oferecidos, estão 
ultrassonografias da ti-
reoide, mamária, pélvica e 

transvaginal, além da ma-
mografia. No momento da 
marcação, os pacientes re-
cebem as orientações ne-
cessárias para o preparo de 
cada procedimento. Para 
garantir o atendimento, é 
necessário apresentar RG, 
cartão do SUS, compro-
vante de residência e o pe-
dido médico original.

Divulgação PMBM

Divulgação/PMVR

Equipamentos ficarão em frente à Prefeitura até o dia 30

Capacitação segue com inscrições abertas até o dia 28

Parada LGBTQIA+ corre risco 
de não acontecer em VR
Evento enfrenta dificuldades para captar patrocinadores

Por lanna Silveira

A 11ª edição da Parada do 
Orgulho LGBTQIA+ de Vol-
ta Redonda, que está prevista 
para acontecer no dia 14 de 
setembro, no Beco do Arigó, 
localizado na Vila Santa Cecí-
lia, corre o risco de ser cancela-
da neste ano. Apesar de ser um 
dos eventos mais simbólicos 
da comunidade LGBTQIA+ 
local, sendo organizado pela 
ONG Volta Redonda Sem 
Homofobia, o valor necessário 
de patrocínio para viabilizar a 
realização do evento ainda não 
foi captado. 

Segundo a organização, fo-
ram tentados editais, vaquinhas 
online e conversas com estabe-
lecimentos frequentados pelo 
público LGBTQIA+ na busca 
por apoiadores, mas as negocia-
ções não avançaram. A equipe 
informa que a mudança de lo-
calidade do evento, da Ilha São 
João para as ruas, fez o número 
de apoiadores decair de 20 para 
cinco.

A ONG ressalta, ainda, a 
importância do auxílio do Cen-
tro Cultural da Fundação CSN 
e da Secretaria Municipal de 
Cultura para garantir a estru-
tura necessária para a realiza-
ção do evento neste ano. “Isso 
mostra que, mesmo em tempos 
difíceis, seguimos resistindo e 
reafirmando a importância da 
Parada para a cidade”, destaca a 
equipe.

Planejamento e 
importância

A Parada LGBTQIA+ é 
promovida em Volta Redonda 
desde 2013. Para Natã Teixei-
ra Amorim, um dos funda-
dores do Volta Redonda Sem 
Homofobia, chegar a uma 11° 
edição representa uma gran-
de conquista para a causa, de-
monstrando a força da luta da 
comunidade. “É mostrar que a 
diversidade existe, que temos 
voz e espaço, e que continuar 
lutando por direitos e respeito 
é essencial, mesmo diante das 
dificuldades locais”, explica. 

Ele acrescenta que o engaja-
mento do público com o evento 
cresce a cada ano, atraindo não 
somente pessoas LGBTQIA+, 
como também famílias, amigos 
e artistas locais que se conside-
ram aliados da causa e querem 
agregar à celebração.

Parte do público fiel da Pa-
rada celebrou a volta do evento 
“às ruas”, com a escolha do Beco 
do Arigó como a sede desta edi-
ção. Natã explica que a mudan-
ça de espaço foi pensada para 
aproximar o evento da comu-
nidade, utilizando um local que 
tem se tornado referência para 
a arte, música e diversidade de 
Volta Redonda.

— O Beco do Arigó traz 
uma atmosfera mais intimis-
ta e acolhedora, permitindo 
maior interação entre públi-
co e artistas, e reforça a ideia 
de protagonismo local que 
é central na nossa Parada. 
Além disso, o local representa 
resistência e cultura urbana, 
alinhando-se perfeitamente 
à nossa proposta de celebrar 
a diversidade e fortalecer a 
cena artística da região — 
complementa.

O tema pretendido para 
essa edição é “Nada de nós, sem 
nós”, pensado pela organização 
para reforçar que a comunidade 

precisa ter autonomia na toma-
da de decisões que afeta a vida 
de seus membros. Natã garante 
que isso se refletiu em vários 
pontos da organização do even-
to, como apresentações, ações 
de prevenção e atividades cul-
turais. “Tudo reflete essa ideia 
de protagonismo e de que não 
aceitaremos ser silenciados”, 
complementa.

As atrações musicais deste 
ano, por exemplo, foram se-
lecionadas para evidenciar os 
artistas locais e da região. Mes-
mo com a insegurança sobre 
a realização, todos os artistas 
que participarão do evento já 
foram divulgados: no palco, o 
público assistirá a performan-
ces de artistas em ascensão na 
comunidade, como PK Lopes, 
Isa Danielly e Makaiylla. A dis-
cotecagem ficará por conta dos 
DJs Ashlley Lizi, Chris Mores, 
Gustavo Castro e Genesttra, 
além do Coletivo Swave – que 
organiza um dos eventos mais 
populares entre a comunidade 
LGBTQIA+ local-, represen-
tado pelos DJs Harajuice e Mau 
Senna. O evento ainda receberá 
a cobertura do podcast ‘Pode 
Tudo’, com Danny Olliver.

— É uma programação 
pensada para valorizar os ar-
tistas locais e oferecer uma 

experiência diversa e cheia de 
energia para o público. A Para-
da é também um palco de visi-
bilidade, onde damos destaque 
e divulgação ao trabalho desses 
talentos que fortalecem a cul-
tura e representam a diversi-
dade da nossa cidade — frisa o 
organizador.

Natã afirma que o senti-
mento da equipe com a pos-
sibilidade de cancelamento 
desta edição da Parada é de 
preocupação de apreensão, já 
que todas as medidas e con-
tratações necessárias para a 
realização do evento já foram 
fechadas. Ele enfatiza, ainda, 
a importância do apoio de 
marcas locais em eventos que 
contribuam com a resistência 
e visibilidade da comunidade 
LGBTQIA+ interiorana.

— Já temos os ambulan-
tes cadastrados e todas as au-
torizações junto aos órgãos 
competentes, ou seja, o evento 
está pronto para acontecer. No 
entanto, a realização depende 
do apoio de empresas e estabe-
lecimentos locais. Esse apoio é 
fundamental não apenas para 
viabilizar financeiramente a 
Parada, mas também como de-
monstração de solidariedade e 
reconhecimento da diversida-
de da nossa cidade — conclui.

Arquivo - Volta Redonda Sem Homofobia

O evento é realizado em Volta Redonda desde 2013, chegando a sua 11° edição em 2025

As obras da futura Com-
panhia do Batalhão de Ações 
com Cães (BAC) da Polícia 
Militar, que está sendo cons-
truída no bairro Roma, em 
Volta Redonda, receberam 
nesta segunda-feira (25) a pri-
meira visita técnica de oficiais 
do Comando de Operações 
Especiais (COE) e do próprio 
BAC, além do secretário mu-
nicipal de Estratégia Governa-
mental, Carlos Macedo, e do 
assessor especial da prefeitura, 
Paulo Netto.

Pela equipe técnica da Po-
lícia Militar, estiveram pre-
sentes o subcomandante do 
COE, coronel Robson Borges; 
o comandante do BAC, te-
nente-coronel Luciano Pedro 
Barbosa da Silva; o capitão 
Martires, que será comandante 
da companhia regional do Mé-
dio Paraíba; o capitão Vidal, 
do BAC de Macaé; o coronel 
Ronaldo Martins, comandante 
do 5º CPA (Comando de Poli-
ciamento de Área); e o coronel 
Sardemberg, comandante do 
28º Batalhão da PM.

Todos os representantes 
que compareceram à visita fi-
caram impressionados com o 
andamento da construção, que 
tem previsão de ser concluída 
até abril de 2026. “Estamos 

muito satisfeitos de ver o ritmo 
da obra. O Médio Paraíba vai 
ganhar muito com essa ação”, 
destacou o coronel Robson 
Borges.

— Esta será uma compa-
nhia das mais modernas que 
existem no Brasil. Estamos 
felizes, orgulhosos e ansiosos 
para poder começar a traba-
lhar de forma mais efetiva na 
região — afirmou o capitão 
Martires.

Cobertura regional
A Cia do BAC ficará sediada 

próximo à Rodovia Presidente 
Dutra, e terá atuação regional nas 
20 cidades cobertas pelo 5º CPA. 
A lista inclui o 28º BPM de Vol-
ta Redonda, o 37º BPM de Re-
sende, o 33º BPM de Angra dos 
Reis, o 10º BPM de Barra do 
Piraí e a 2ª CIPM (Companhia 
Independente de Polícia Militar) 
de Paraty. A construção do BAC 
em Volta Redonda seguirá o mo-

delo da 1ª Companhia Destaca-
da do BAC em Macaé, localizada 
no norte do estado do Rio.

— Não só o 28º Batalhão, 
mas todos os batalhões da re-
gião terão um incremento sem 
precedentes. Teremos melhores 
condições de garantir a seguran-
ça, pois nossa tropa está cada vez 
mais treinada e equipada. Isso, 
aliado ao cão, vai fazer toda di-
ferença — ressaltou o coronel 
Sardemberg.

VR: equipe técnica da PM acompanha 
obras do Batalhão de ações com Cães

Divulgação/PMVR

Oficiais ficaram impressionados com ritmo das obras

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO



16 Terça-feira, 26 de Agosto de 2025EspEcial

Seleção vai 
ao Maracanã 
sem Neymar 
e Vinicius Jr.

Carlo Ancelotti convocou a Seleção Brasileira 
sem os principais ‘rostos’ do time

por pedro sobreiro

O técnico italiano Carlo 
Ancelotti convocou 
a Seleção Brasileira 
para os jogos contra o 
Chile e a Bolívia pelas 

Eliminatórias para a Copa do Mundo 
FIFA 2026. O evento aconteceu na sede 
da CBF, na Barra da Tijuca, Zona Oeste 
do Rio de Janeiro.

A convocação trouxe algumas de-
cepções, principalmente porque a par-
tida contra o Chile, que será realizada 
no Maracanã no próximo dia 4 de se-
tembro, será o último jogo da Seleção 
em solo brasileiro antes do Mundial, 
que será disputado nos EUA, México 
e Canadá. Por conta disso, era esperado 
que os principais craques internacionais 
marcassem presença para sentir e retri-
buir o carinho da torcida, numa espécie 
de despedida festiva para a Copa do 
Mundo.

No entanto, o que se viu foi uma 
convocação bastante mesclada, que 
deixou de fora craques como Viní-
cius Jr. e Rodrygo, do Real Madrid, e 
Neymar Jr., do Santos, apostando em 
muitas novidades. Foram nove altera-
ções em relação a primeira lista chama-
da pelo técnico na Data FIFA anterior.

“A lista está um pouco diferente da 
convocação anterior. São nove jogado-
res diferentes. Os que não foram convo-
cados deram espaço a novos jogadores 
que ainda não conheço ou não conheço 
bem. Quero saber mais de outros atle-
tas que possam ajudar a Seleção a me-
lhorar. Os que não foram convocados 
trabalharam muito bem na primeira 
convocação. Gosto muito deles e que-
ro agradecer pela dedicação. Neymar, 
por exemplo, teve uma lesão na última 
semana. Mas não precisamos testá-lo. 
Todos conhecem ele. Mas é preciso que 
todos estejam em plenas condições fí-
sicas para ajudarem a Seleção na Copa 
do Mundo. Esses dois  jogos são os últi-
mos das eliminatórias, então temos que 
jogar bem. Temos que aproveitar esses 
jogos para manter o ambiente positivo 
no grupo. É muito importante ter isso 
para a Copa do Mundo. Meu objetivo 
agora é conhecer bem os jogadores. O 
Brasil, por sorte, tem excelentes jogado-
res espalhados pelo mundo. Fazer uma 
lista definitiva não será fácil, por isso é 
importante observar bem nesses próxi-
mos jogos”, disse Ancelotti ao explicar 
seu critério de convocação.

Convocados:
Goleiros: Alisson (Liverpool), 

Bento (Al-Nassr), Hugo Souza (Corin-
thians).

Defensores: Alexsandro Ribeiro 
(Lille), Alex Sandro (Flamengo), Caio 
Henrique (Monaco), Douglas Santos 
(Zenit), Fabrício Bruno (Cruzeiro), 
G. Magalhães (Arsenal), Marquinhos 
(PSG), Vanderson (Monaco), Wesley 
(Roma).

Meias: Andrey Santos (Chelsea), 
B. Guimarães (Newcastle), Casemiro 
(M. United), Joelinton (Newcastle), 
Paquetá (West Ham).

Atacantes: Estêvão (Chelsea), G. 
Martinelli (Arsenal), João Pedro (Chel-
sea), Kaio Jorge (Cruzeiro), Luis Hen-
rique (Zenit), M. Cunha (M. United), 
Raphinha (Barcelona), Richarlison 
(Tottenham).

Neymar e Rodrygo fora
Tentando exibir aos brasileiros seu 

portunhol - ele está tomando aulas de 
português, já que, na última coletiva, 
o treinador havia prometido que iria 
aprender o idioma em breve -, An-
celotti afirmou que essa convocação 
é uma forma de observar possíveis 
nomes para o Mundial, já que há jo-
gadores que ele gostaria de conhecer 
mais de perto. Isso voltou os olhos da 
imprensa para Neymar Jr., que ainda 
não foi convocado por Ancelotti des-
de sua chegada à Seleção.

Para ele, mais importante do que o 
nome, é a condição física dos atletas.

“Fazemos uma lista muito maior, 
com 50 ou 51 jogadores, e acompanha-
mos os jogos ao máximo para decidir-
mos após as rodadas. E, às vezes, nessas 
últimas rodadas, acontecem lesões [...] 
Mas para jogar na Seleção Brasileira, o 
jogador tem que estar bem fisicamente. 
100% bem fisicamente. É um critério 
muito importante para a gente. [...] O 
Rodrygo e o Neymar entendem isso. E 
se quiserem me perguntar alguma coi-
sa, eles podem me ligar. Eles têm o meu 
contato”, comentou o treinador.

Rafael Ribeiro/ CBF

Na sede da CBF, Carlo Ancelotti anunciou os convocados para os 
últimos jogos das Eliminatórias. Quatro deles atuam no futebol brasileiro.

Rafael Ribeiro/ CBF

Lucas Paquetá voltou a ser convocado, após ser inocentado das acusações de integrar esquemas de apostas

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Para os brasileiros, essa postura me-
nos “paternalista” parece estranha, mas é 
bem comum para os técnicos europeus. 
A ideia é não utilizar a Canarinho para 
recuperar atletas. Só vai a campo quem 
estiver em condições de jogar, indepen-
dentemente do histórico.

Paquetá e as apostas
Talvez a grande novidade no meio de 

campo seja a volta de Lucas Paquetá, que 
não era convocado desde a Copa América 
2024, nos EUA, devido às investigações 
da suposta participação em um esquema 
de apostas, da qual ele foi inocentado.

De acordo com o Coordenador 
Geral de Seleções Masculinas, Rodrigo 
Caetano, esse período de ausência de 
Paquetá na Seleção foi uma maneira de 
preservá-lo diante das polêmicas do jul-
gamento.

“Essa situação veio se arrastando 
por um ano e meio. O [Lucas] Paque-
tá ele esteve convocado até ser julgado 
ou investigado, isso a gente deixou cla-
ro lá na Copa América. Mas a partir 
desse momento [da não convocação], 
não é porque a CBF tem o poder de 
julgar ou algo do tipo. Muito pelo 
contrário! Foi uma preservação do 

atleta. Na última convocação, nós 
conversamos para não trazê-lo nesse 
momento de discussões. Agora, gra-
ças a Deus, tudo foi esclarecido, e po-
der tê-lo aqui é ótimo. Porque todos 
nós somos seres humanos. Às vezes, a 
gente esquece um pouquinho disso. 
Imagina o que ele não viveu nesse pe-
ríodo? Ele e a família dele, né? Agora 
que ele está com foco no West Ham, a 
decisão passou a ser técnica”, explicou 
Caetano.

Já Ancelotti afirmou que está 
muito ansioso para “conhecer” o 
meia.

“O Paquetá foi convocado por-
que ainda não o conheço. Quero 
muito conhecê-lo. É um jogador de 
muita técnica e que tem muitas qua-
lidades. É um meia muito importan-
te, porque pode desempenhar várias 
funções no meio de campo. Quero 
aproveitar esse tempo para conhecê-
-lo melhor”, disse o treinador.

Maracanã
Outro tópico muito abordado pelo 

treinador foi a expectativa de comandar 
a Seleção Brasileira no Maracanã pela 
primeira vez.

“Estou muito emocionado de po-
der comandar a equipe no Maracanã. 
E o ambiente da Seleção é muito fami-
liar, muito bom. Há muita competên-
cia e organização. Eu gostei muito do 
jogo que fizemos contra o Paraguai, 
mas a ideia é fazer o time melhorar a 
qualidade e a intensidade nos próxi-
mos jogos. Temos tempo para isso”, 
afirmou o italiano.

Altitude
Após o jogo contra o Chile, no Rio 

de Janeiro, o Brasil vai enfrentar a Bolí-
via, em El Alto, no dia 9 de setembro. A 
partida será marcada pelo primeiro con-
tato de Carlo Ancelotti com a temida 
altitude. O jogo será disputado a mais 
de 4 mil e 100 metros de altitude.

“Para jogar na Bolívia, falamos com 
a comissão técnica e com os médicos. 
Vamos fazer uma programação ideal e 
bolar uma estratégia específica para jo-
gar na altitude. Nos próximos dias, vou 
conversar com treinadores que tenham 
experiência na altitude para entender 
melhor seus efeitos e tentar fazer o me-
lhor, como de costume”, falou Ancelot-
ti, sem citar quais serão os técnicos.

Brasileiros
Nos últimos meses, Ancelotti tem 

viajado pelo Brasil para acompanhar al-
guns jogos dos principais campeonatos 
do continente. Para ele, o nível do fute-
bol brasileiro é muito alto.

“A primeira coisa que me encantou 
foi a atmosfera dos estádios. O povo 
demonstra muita paixão e carinho pe-
los times. O estilo de jogo também tem 
muita qualidade, é mais qualidade que 
intensidade. E eu gosto de viajar pelo 
Brasil para entender mais da cultura, 
dos times e da paixão dos brasileiros. E 
tem sido muito bom encontrar lendas 
do futebol como Zico e Felipão. Tenho 
recebido muito carinho do povo brasi-
leiro”, comentou.

De forma geral, a convocação de 
Carlo Ancelotti está bastante de acordo 
com o estilo do treinador. Ele ressaltar 
a meta de construir um clima receptivo 
e acolhedor no vestiário é uma caracte-
rística clássica do italiano, que costuma 
conquistar elencos de todas as idades 
com esse jeito “paizão”. Foi assim que 
ele conquistou suas últimas duas Cham-
pions League com o elenco do Real Ma-
drid de Vini Jr. e Rodrygo.

Da mesma forma, a prioridade dada 
a atletas com vigor físico é a voz da expe-
riência falando. ‘Carletto’ já sofreu com 
lesões crônicas em craques, tanto como 
jogador quanto como treinador, e sabe o 
efeito que isso causa no elenco.

No fim das contas, a convocação de 
Neymar Jr. pareceria um tanto imprová-
vel neste momento, mesmo se o craque 
estivesse bem fisicamente. A ideia de 
tê-lo em um jogo na altitude, que não 
será um fator determinante na Copa do 
Mundo FIFA 2026, não faz o menor 
sentido.

Por outro lado, Ancelotti manda um 
recado para a imprensa, para a torcida e 
principalmente para os jogadores: nin-
guém tem lugar cativo na Seleção Bra-
sileira. Ele definiu a Copa do Mundo 
como objetivo e fará o que for necessá-
rio para conquistá-la, mesmo que isso 
signifique substituir estrelas. Quem qui-
ser estar no grupo, terá de suar e correr 
pelo grupo.

O primeiro jogo desta Data FIFA 
será Brasil x Chile, no Maracanã, no dia 
4 de setembro (quinta-feira) às 21h30. 
As vendas começaram na segunda-feira 
(25), e a torcida carioca promete mar-
car presença em peso no antigo Maior 
do Mundo, mesmo sem a presença dos 
grandes “rostos” da Seleção.

De um lado, fica uma certa frustra-
ção da torcida, que queria ver as grandes 
estrelas da Europa. Por outro, faz senti-
do que Ancelotti aproveite esses jogos 
para explorar opções para construir o 
grupo que embarcará rumo à América 
do Norte para tentar realizar o sonho 
do hexa em 2026.


